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Anexo 1 Versão mais recente do PDM e histórico de 
alterações 

 

 

 

 

 

  





  Projeto de Aprimoramento da Capacidade Técnica em Medidas Estruturais contra Movimentos 
Gravitacionais de Massa com Foco na Construção de Cidades Resilientes – PROJETO SABO 

  Relatório de Conclusão das Atividades 
 

[Versão mais recente da PDM e histórico de alterações] 
 

Este projeto iniciou suas atividades com base na Versão 0 da Matriz de Design do Projeto (PDM - 

Project Design Matrix), parte do R/D assinado em 8 de julho de 2020. Na versão 0 da PDM, os três itens 

a seguir estavam indefinidos. 

(1) Uma das duas localidades modelo do projeto piloto, além do município já definido de Nova 

Friburgo, no estado do Rio de Janeiro. 

(2) Meta em números do indicador de avaliação da “quantidade de estruturas para retenção de fluxos 

de detritos elaborados para a implantação de obras de retenção de fluxo de detritos além da 

localidade-piloto” do objetivo superior. 

(3) Meta em números do indicador de avaliação da “quantidade de funcionários dos governos federal, 

estadual e municipal capacitados através de treinamentos sobre as diretrizes técnicas, checklists 

e apresentação de exemplos” das metas do projeto. 

 

Essa foi a pauta da reunião do 1º JCC realizada em 8 de fevereiro de 2022, sendo tomadas as seguintes 

decisões: 

(1) Uma das duas localidades modelo do projeto piloto, além do município piloto de Nova Friburgo, 

no estado do Rio de Janeiro, será o município de Teresópolis. 

(2) A meta em números do indicador de avaliação da “quantidade de estruturas para retenção de 

fluxos de detritos elaborados para a implantação de obras de retenção de fluxo de detritos além 

da localidade-piloto” do objetivo superior” será 4. 

(3) A meta em números do indicador de avaliação da “quantidade de funcionários dos governos 

federal, estadual e municipal capacitados através de treinamentos sobre as diretrizes técnicas, 

checklists e apresentação de exemplos” das metas do projeto será 30. 

 

Além disso, na reunião do 3º JCC, realizada em 30 de maio de 2023, foram feitas as seguintes revisões: 

(1) Considerando a reforma ministerial implementada em 1º de janeiro de 2023, o nome do órgão 

executor foi alterado de "Ministério do Desenvolvimento Regional" para "Ministério da Integração e 

Desenvolvimento Regional". 

(2) Com base na data de início do especialista de longo prazo, o período do projeto foi ajustado de "maio 

de 2021 a abril de 2026 (60 meses)" para "julho de 2021 a junho de 2026 (60 meses)". 

 

A versão 2 da PDM, a mais recente, reflete estas decisões e é apresentada na página seguinte. 
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Anexo 2 Fluxograma das atividades 
operacionais 

 

 

 

 

 

 

  





 
Figura 1 -  Cronograma do Projeto（Inicial em 07/2021） 

 
Figura 2 ‒ Cronograma do Projeto （Final） 

II II

Elaboração do relatório final

I

[1-7] Realização de seminários

[2-1][2-2] Diretriz e planejamento para
desenvolver diretrizes técnicas

[2-3] Elaboração da proposta de diretrizes té
cnicas, etc.

T
ra

b
al

h
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Anexo 3 Plano detalhado de atividades 
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Project Title: Capacity Development Project for Structural Measures against Sediment related Disaster for Resilient Cities

Training in Japan

In-country/Third country Training

Activities
Sub-Activities

Actual Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ

Plan 

Plan 

Construction management

Erosion and sediment control 1

              Project Monitoring Sheet II (Revision of Plan of Operation)

2025 2026 2027 2028 2029 2030
Ⅰ Ⅱ

Monitoring

Remarks Issue  Solution
Ⅲ Ⅳ Ⅰ ⅡⅢ

Inputs 
Plan 2021 2022 2023 2024

Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ

Performed

Performed

Steel Sabo structure 1

None in particular

none in particular

Ⅲ Ⅳ

None in particular

Performed

Performed

Plan 

Performed

Actual
Plan 

Sabo structure design

Actual

No particular issues

Actual

Team leader / Erosion and sediment control 2 Actual

None in particular

Performed None in particular

None in particular

Actual

None in particular

Performed None in particular

Training plan

Plan 

Sabo structure design
Plan 

None in particular
Steel Sabo structure 2

Plan 
Actual

Expert

Chief advisor/Sabo plan
Plan 

Actual

Actual

Plan 
Actual

Deputy team leader / dissemination/Project
coordination

Plan 

Plan 

Actual

1-3. Conduct a review of designs, supervisions and
design standards of existing structural measures for
debris flows in Brazil

1-4. Conduct a review of building materials,
construction machines and construction methods for
structural measures for debris flows in Brazil Actual

Plan 

Actual

1-5. Conduct training in Japan to further enhance
the understanding on the results of the above
reviews

2023 2024

Sabo structure construction management
Plan 

Actual

Plan 

Actual

Actual

1-1. Examine and select municipalities for pilot
projects

2030
Ⅲ

Actual

Plan 2021 2022
Ⅳ

Issue &
Countermeasures

2025
Ⅰ Ⅱ Ⅲ

2026 2027 2028 2029
Actual Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ ⅡⅡ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ ⅢⅣ Ⅰ Ⅱ Ⅳ Ⅰ ⅡⅢ Ⅳ Ⅰ

Output 1: Characteristics of structural measures for sediment disasters  and methods of design, supervisions and maintenance are understood
Ⅲ Ⅳ Ⅰ ⅡⅠ Ⅳ Ⅰ Ⅱ

Performed

Actual
Plan 

Ⅱ Ⅲ

Performed

Ⅲ Ⅳ Ⅳ

Plan 

2-1. Formulate plans to develop the manual, the
checklists and the collection of examples.

Actual

1-2. Conduct a review of the status to improve risk
mapping methodologies and apply them to the pilot
project sites, and compare principles and facilities
for sediment disasters between Japan and Brazil
and identify issues

Plan 

Plan 1-7. Organize a seminar to disseminate the results
of Activities 1-2 to 1-6 and prepare a report

1-6. Investigate areas which require structural
measures for debris flows in pilot municipalities
according to the results of risk mapping and list up
areas for pilot projects

None in particular

2-4. Based on risk mapping and plans, select areas
for pilot projects, draft a design of structural
measures for debris flows to construct them
according to the manual

Plan 

Actual

Actual

2-3. Develop the technical manual and the
checklists

Output 2: A technical manual, checklists and a collection of examples for the design, supervision and maintenance of structural measures for debris flows is

Actual

Plan 

2-2. Discuss and decide on a development policy to
develop the manual, the checklists and the
collection of examples.

Plan 

Actual

Plan 

Achievements
Responsible Organization

None in particular

None in particular

None in particular

Performed

No particular issues

Performed

Plan 
Actual



PM Form3-3　Monitoring Sheet II

Design

Tender

3-1. Develop a training plan which includes the
topics, methods, facilities, implementation
organizations, budget, target participants to
disseminate the manual, cheklists and the collection
of examples

Output 3: Tools and a plan are developed to utilize and disseminate the technical manual

The collection of
examples has been

completed except for
the construction

section.

Due to delays in the
pilot projects, the

technical manual and
checklists have not

been finalized.

MIDR has committed
to completing these

unfinished tasks after
the completion of the

pilot projects.

MIDR has committed
to completing the

collection of
examples after the
completion of the

pilot projects.

Plan 

Actual

Actual

2-6. Develop the collection of examples based on
the pilot projects

Plan 

2-5. Examine the technical manual and checklists
after Activity 2-4 and 3-3 and finalize them.

Plan 

Actual

3-3. Organize a training course and seminars for the
dissemination of the manual

3-2. Develop training materials and curriculum for
the training

Plan 

Actual

Plan 

Actual

Plan 

Actual

Monitoring Plan
Plan 2021

Actual Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030
Remarks Issue Solution

Ⅱ Ⅲ Ⅳ ⅠⅠ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅳ ⅠⅡ Ⅲ Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ Ⅱ Ⅲ Ⅳ

Monitoring
Ⅳ Ⅰ Ⅱ Ⅲ

Joint Coordination Committee
Plan A total of five JCC

meetings were held
throughout the project.

No particular issues none in particular
Actual

Set-up the Detailed Plan of Operation
Plan The PO was revised a

total of three times
throughout the project.

No particular issues none in particular
Actual

Submission of Monitoring Sheet Plan 
No particular issues none in particular

Actual

No particular issues none in particular
Actual

Monitoring Mission from Japan Plan No monitoring mission
was carried out.

No particular issues none in particular
Actual

Reports/Documents

Post Monitoring Plan 

Plan 
No particular issues none in particularActualProgress Report 

Project Completion Report Plan 
No particular issues none in particularActual

No particular issues none in particularActual

Public Relations
Plan 

Plan 
No particular issues none in particularActual

MIDR has committed
to completing the

unfinished task after
the completion of the

pilot projects.

none in particular

MIDR has committed
to completing the

unfinished task after
the completion of the

pilot projects.

none in particular

none in particularPerformed

Due to delays in the
pilot projects, the
development of

training materials has
not been completed.

Performed

The training materials
have not been

finalized.

Performed

Duration / Phasing (Pilot Project: Nova Friburgo)
Plan 

Actual

Manual

Plan 

Actual

3-4. Finalize training materials and curriculum based
on the result of Activity 3-3, and develop teaching
materials for trainers.

3-5 Select high risk areas based on information
including risk maps and develop a plan to expand
the construction of structural measures for debris
flows to other high risk areas nationwide.

Design 

Manual

Manual
Duration / Phasing (Pilot Project: Teresópolis)

Plan Manual

Actual

Tender Constuction

Tender Construction

Design 

Design 

Tender



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 Histórico de envio de especialistas  

(versão final do plano de recursos humanos) 
 

 

 

 

 

  





Projeto de Aprimoramento da Capacidade Técnica em Medidas Estruturais contra Movimentos Gravitacionais de Massa com Foco na Construção de Cidades Resilientes (Fase I)

(23) (28)

23 28

1/9-31 2/1-28
(15) (15) (30) (31) (8)

15 15 30 27 12

11/3-17 5/17-31 6/1-30 7/1-27 5/1-12

(23) (28) (30) (12)

23 28 17 13 12

1/9-31 2/1-28 6/14-30 7/1-13 9/19-30
(15) (15)

1 29

9/30 10/1-29
(30) (15) (30) (12) (30)

31 2 5 29 31 30

10/1-31 11/1-2 5/12-16 2/1-29 3/1-31 4/1-30
(30) (30) (30) (30) (30) (30) (30) (30) (30) (30)

23 28 30 8 17 30 5 9 30 27 27 4 12 12

1/9-31 2/1-28 7/2-31 8/1-8 10/15-31 11/1-30 12/1-5 5/23-31 6/1-30 7/1-27 11/4-30 12/1-4 4/19-30 5/1-12
(30) (30)

30 1

11/1-30 12/1
(30) (30) (30)

30 1 23 8 1 12

11/1-30 12/1 11/8-30 12/1-8 4/30 5/1-12
(30) (30) (30) (30) (30)

23 28 30 8 12 18 18 7

1/9-31 2/1-28 7/2-31 8/1-8 9/19-30 10/1-18 2/12-29 3/1-7
(30) (30) (30) (30) (30) (30) (30) (30) (30)

23 28 17 31 8 17 30 5 2 30 8 9 30 12

1/9-31 2/1-28 6/14-30 7/1-31 8/1-8 10/15-31 11/1-30 12/1-5 10/30,31 11/1-30 12/1-8 3/23-31 5/1-12

11/10-30 12/1

1,260 42.00

1,163 38.76

(60) (5) (5)

2 9 8 8 9 10 10 4 2 3 4 1

5/24,2 6/1,4,8,10,177/2,8,9,12,13,158/18-8/27 9/8-16,29,30 10/4-7,18-21,28,29 11/1,2,4,5,15-112/2,9,16,17 3/24,31 4/7,14,28 5/10,12,19,26 6/23
(5)

1 2 1 1

1/19 2/3,17 3/19 4/27
(5) (5) (5) (5)

4 1 2 2 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1
▊    ▌▌   ▌▌       ▌▌ ▌ ▌▌ ▌     ▌ ▌ ▌▌ ▌ ▌ ▌▌ ▌   ▌  ▊  ▌  ▌   ▌ ▌  ▌▌ ▌  ▌▌   ▌ ▌▌ ▌▌        ▌ ▌▌ ▌▌

11/1,2,10,17 12/9 2/16,173/16,17 4/6,13,20,27 5/11,12,18,2 6/7,15,22,29,307/6.7.12,13,21 8/23,249/7,14,28 11/5,19,26 12/24,26,30 12/5,14,18,21,21/11,17,18,25,31

(45) (5) (5)

1 7 6 6 6 6 5 6 8 2 4 2

5/24 6/3,4,10,11,17/1,2,8,15,228/5,17,19,24 9/2,9,15,16,210/7,12-14,211/4,11,12,1 12/2,9,16,17,20,24 3/9,10,16,17 4/7,28 5/12,19,26,31 8/4,18

(5) (5)

1 2 1

4/7 8/22,23 9/29
(70)

1 8 10 10 12 11 11 3 4 4 3 3 2 1 2 3 3 2 2 1

5/28 6/3,4,10,11,17, 7/1,2,7,8,14,15, 8/3,4,5,17,18,199/2,3,6,7,9,10,1 10/5,6,7,12,13, 11/2,4,5,10,11,12/2,9,16 3/9,10,17,24 4/7,13,14,28 5/12,19,26 6/9,23,29 12/8-9 1/19 2/3,17 3/1,7,17 4/6,13,27 5/18,19 8/23,25 9/21
(20) ]

4 6 4 6 4 4 3 2 4 3 6 1 1 1 1

8/17,25,26,27 10/7,8,11,111/4,11,18 12/2,3,6,7,10,16 2/17,18,19,24 4/7,8,11 5/2,6,9 6/2,23 7/7,8,11,22 9/20-22 10/24,25,27 2/14-17,27,28 2/21 3/21 4/30 5/23

2 2

3/17,24 4/7,14
(45)

6 6 7 8 2 6 6 1 3 2 1 1 1 1 1 1

6/4.10,16,17 7/2,8,15,16,28/5,17,19,24 9/2,9,10,21,210/4,5 11/11,15-1812/2,9,10,16 1/6 3/10,17,24 4/21,22 1/6 2/16 5/26 7/21 8/23 9/21

21

10/1-30,

295 14.75

382 19.10

Planejado 56.75

Realizado 57.86

<Legenda> ：Atividades planejadas ：Atividades Realizadas ：Custo próprio

A
tiv

id
ad

es
 n

o 
Br

as
il

A
tiv

id
ad

es
 n

o 
Ja

pã
o

Planejado 45

Nakamura Naoto Planejamento de Capacitação no Japão CTII 4

11 Shimoosako HIroshi
Promoção, divulgação e

desenvolvimento das atividades -
Coordenação do Projeto

YEC 4

51

7 Nishio Yosuke Projeto de Engenharia de Sistemas Sabo YEC 3

4

Planejado

53 2.65

11 Shimoosako HIroshi Promoção, divulgação e desenvolvimento
das atividades - Coordenação do Projeto YEC

9.00

Realizado 3 250 8.33

YEC

7 Nishio Yosuke

6
Mizoguchi Masaharu
(Depois da alteração)

Controle de Erosão e Movimentos de
Massa ２

(a partir de outubro de 2022)

10 11 12 1 25 6

2.25

1 2 3 4 3 411 12

2021 2022 2023 2024

5 6 7 85 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 9 109

Quadro de Alocação da Equipe - Planejado e Realizado

Nome Atribuição/Especialidade nstituiçãossifica
Quantidad

e de
visitas

Fase 1

Total de
dias

Total
homem/

mês5 67 8

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 3837

1
Shimoda Yoshifumi
(Antes da alteração)

Líder da Equipe/Controle de Erosão e
Movimentos de Massa １
(até setembro de 2022)

YEC 2
Planejado 3 1.70

Realizado 1 51 1.70

4
Mizoguchi Masaharu
(Antes da alteração)

Vice-líder da Equipe/Controle de Erosão
e Movimentos de Massa ２

(até setembro de 2022)
YEC 3

Planejado 5 93 3.10

Realizado 3 93 3.10

2
Mizoguchi Masaharu
(Depois da alteração)

Líder da Equipe
(a partir de outubro de 2022) YEC

300 10.00

Realizado 3 262 8.73

4

Planejado 4 150

1.03

5.00

3.00

2.50

2.00

270

Realizado 3 144

8 Joji Shima Projeto de Engenharia de Sistemas Sabo
em Aço １ STC

3 90

Realizado 1 75

9 Yoshida Keisuke Projeto de Engenharia de Sistemas Sabo
em Aço ２ CTII

60

31

4.80

4

4
Mizoguchi Masaharu
(Antes da alteração)

Vice-líder da Equipe/Controle de Eros
ão e Movimentos de Massa ２

(até setembro de 2022)
YEC

1
Shimoda Yoshifumi

(Antes da alteração)

Líder da Equipe/Controle de Erosão e
Movimentos de Massa １
(até setembro de 2022)

YEC

20 1.00

Realizado 20 1.00

Planejado

5 0.25

Realizado 5 0.25

Planejado

3

0 0.00

Planejado 55 2.75

2.95

0.20

Realizado 59

3

Planejado

Planejado

Planejado

Realizado

70

0

4.80

Realizado

Planejado

3.50

10 0.50

Realizado 4

0.00

Projeto de Engenharia de Sistemas
Sabo

YEC 3

20 1.00

50 2.50

8 Joji Shima
Projeto de Engenharia de Sistemas

Sabo em Aço １
STC 4

Realizado 96

9 Yoshida Keisuke
Projeto de Engenharia de Sistemas

Sabo em Aço ２
CTII 4

0 0.00

Realizado 0 0.00

Planejado

0 0.00

Realizado 21 1.05

Planejado

10 Takeshima Hidehiro Gestão de obras YEC 4

0 0.00

Realizado 4 0.20

Planejado

Realizado

▲

12 Nakamura Naoto
Planejamento de Capacitação no Japã

o
CTII 4

▲ ▲

Relatórios etc.

▲ ▲ ▲ ▲▲ ▲
⑤-2 M/S-3 M/S-4 ③-1 Capacita-

ção no
Japão１

M/S-5

⑤-1 M/S-2 ⑤-3 M/S-6

⑤-4 ③-2

①：Planejamento das atividades　②：Plano de trabalho　③：Relatório do Progreso das Atividades　④Relatório de Consclusão das Atividades　➄Breve apresentação do projeto　M/S：Planilha de monitoramento
YEC：Yachiyo Engineering Co., Ltd. 　STC：Sabo and Landslide Technical Center　CTII： CTI Engineering International Co., Ltd

2

YEC 2

Planejado 99 3.30

Realizado 99 3.30

0 0.00

Realizado 0 0.00

12

Planejado
3

Shimoda Yoshifumi
(Depois da alteração)

Controle de Erosão e Movimentos de
Massa １

(a partir de outubro de 2022)

Planejado
6

Mizoguchi Masaharu
(Depois da alteração)

Controle de Erosão e Movimentos de
Massa ２

(a partir de outubro de 2022)
YEC 3

10 Takeshima Hidehiro Gestão de obras YEC 4

Planejado 5

5
Shimoosako HIroshi
(Depois da alteração)

Vice-líder da Equipe
(a partir de outubro de 2022) YEC 3

Planejado 2

Realizado 1

Planejado

5

2

70 3.50

70Planejado

117

Realizado 128 4.27

3.50

0 0.00

0 0.00

2

Planejado

Planejado

Realizado

★ ▲

30 1.00

Realizado 30 1.00

3.90

Realizado 1

①-1 ② M/S-1

Total
(depois da alteraçã

o)

Sub-total das atividades
no Brasil

(depois da alteração)

Planejado

Realizado

Sub-total das atividades
no Japão

(depois da alteração)

Planejado

Realizado

5
Shimoosako HIroshi

(Depois da alteração)
Vice-líder da Equipe

(a partir de outubro de 2022)
YEC 3

3
Shimoda Yoshifumi

(Depois da alteração)

Controle de Erosão e Movimentos de
Massa １

(a partir de outubro de 2022)
YEC 2

2
Mizoguchi Masaharu
(Depois da alteração)

Líder da Equipe
(a partir de outubro de 2022)

YEC

Demonstração das alterações na equipe



Projeto de Aprimoramento da Capacidade Técnica em Medidas Estruturais contra Movimentos Gravitacionais de Massa com Foco na Construção de Cidades Resilientes (Fase 2)

(15) (30) (36) (36)

(16) (29) (15) (5) (16) (12) (23)

5/16-31 6/1-29 9/7-21 11/26-30 12/1-16 2/17-28 3/1-23

(30) (15) (15) (36) (36)

(22) (21) (3) (30) (16) (25) (9)

7/10-31 8/1-21 10/29-31 11/1-30 12/1-16 1/7-31 2/1-9
(15) (15) (30)

(1) (29) (5) (16) (25) (9)

5/31 6/1-29 11/26-30 12/1-16 1/7-31 2/1-9

(30) (30)

(16) (15) (14) (16)

5/16-31 6/1-15 11/17-30 12/1-16
(30) (30) (30) (30)

(11) (31) (2) (12) (23)

6/20-30 7/20-31 8/1-2 2/17-28 3/1-23

489.0 16.30

467.0 15.57

(10) (5)

(10) (3) (3)

47-25 2/5,12-13 3/25-27

(5) (5) (2)

(0.5) (0.5) (0.5) (1) (0.5) (0.5) (0.5) (0.5) (1) (.5) (.5) (.5) (.5) (.5) (1) (2) (1)

9/4.13,19, 10/3,10,1111/7,14,2112/5,12,191/16,23,30 2/6,13,20, 3/11,19,274/3,7,10,17,24 5/8,15,22 6/5,13,16,26 8/8,21,28 9/4,11,18,24,25 10/9,23,28,30 2/5,13,27 3/5,19,26 4/2,16,23

(10) (6)

(5) (9) (6)

6/16-20 2/12,13,16,17,19,24-27 4/1-3,6,7,10

(5)

(2) (2) (1)

2/13,24,273/5,19,26 4/2,9,16,23

(4) (4) (1)

(4) (4) (1)

2/2-5 3/5,19,26,27 4/2,9,16,23

(2)

(1) (1)

2/3 4/2,9,16,23

(3)

(9) (2) (2)

2/2-6,9,10.12,1 3/25-26 4/1,2

(10) (10)

(10) (10)

82.0 4.10

97.0 4.85

571.0 20.40

564.0 20.42

<Legenda                 ：Atividades no Brasil Planejadas　 ：Atividades no Japão planejadas　

                 ：Atividades no Brasil Realizadas ：Atividades no Japão Realizadas

①：Planejamento das atividades　④Relatório de Conclusão das Atividades　M/S：Planilha de monitoramento
YEC：Yachiyo Engineering Co., Ltd. 　STC：Sabo and Landslide Technical Center　CTII： CTI Engineering International Co., Ltd

5

61

12 1 2 3
Atribuição/Especialidade Nome nstituiçãssifica

Fase 2

Quantida
de de
visitas

2024 2025 2026

11 12 15 6 7 8 9 1011 2 3 4 647 8 9 10

Total
de

dias

Total
home
m/mês

40 41 42 46 47 4839 6255 56 57 58 59 6049 50 51 52 53 5443 44 45

117.0

0.0

116.0

Planejado

Realizado

3
Líder da Equipe/Controle de Erosão e
Movimentos de Massa ２

1

3.90

3.87

0.00

4

132.0

ＹＥＣ 3

Shimoosako
Hiroshi

ＹＥＣ 3

Vice-líder da Equipe/Promoção, divulga
ção e desenvolvimento das atividades -

Coordenação do Projeto

60.0Planejado

0.0Planejado

4

3

0

Realizado 0

Planejado

4

3.0

0.45

5.0 0.25

0.15

2.0

0.10

1.00

Relatórios etc.

20.0

▲ ★ ▲
M/S-7

▲ ▲ ▲
④

draft
④

▲
①-2 Capacita

-ção no
Japão 2

M/S-9M/S-8

Realizado 3 126.0

Planejado

2
Controle de Erosão e Movimentos de
Massa １

3 Projeto de Engenharia de Sistemas Sabo

0

4 4.40

4.20

Realizado 0

Planejado
Shimoda
Yoshifumi

ＹＥＣ 2

Nishio Yosuke

5
Projeto de Engenharia de Sistemas Sabo

em Aço １

2

0

2.00

2.83

0.00

0.00

Realizado 3

STC 4Inoue Ryuta

85.0

Realizado 2 79.0

Planejado

6
Projeto de Engenharia de Sistemas Sabo

em Aço ２

7 Gestão de obras Takeshima
Hidehiro ＹＥＣ

Realizado 2

Planejado 2

Realizado 16.0

Planejado

8 Planejamento de Capacitação no Japão Nakamura
Naoto CTII 4

Realizado 0

1
Mizoguchi
Masaharu

ＹＥＣ
Líder da Equipe/Controle de Erosão e
Movimentos de Massa ２

Planejado

Realizado

Realizado
2

Controle de Erosão e Movimentos de
Massa １

Shimoda
Yoshifumi

ＹＥＣ 2

Planejado

Realizado 5.0

3
Projeto de Engenharia de Sistemas
Sabo

Nishio Yosuke ＹＥＣ 3

4
Vice-líder da Equipe/Promoção,
divulgação e desenvolvimento das
atividades - Coordenação do Projeto

Shimoosako
Hiroshi

ＹＥＣ 3

Realizado

Planejado

Planejado

Realizado 2.0

5
Projeto de Engenharia de Sistemas
Sabo em Aço １

Inoue Ryuta STC 4

6
Projeto de Engenharia de Sistemas
Sabo em Aço ２

Yoshida
Keisuke

CTII 4

0.45

0.10

Realizado

Realizado 20.0

7 Gestão de obras
Takeshima
Hidehiro

ＹＥＣ 4

8
Planejamento de Capacitação no Japã
o

Nakamura
Naoto

CTII 4

1.00

0.65Realizado

0.60

0.0

Sub-total das
atividades
no Brasil

61.0

0.0

Yoshida
Keisuke CTII 4

2

60.0

Sub-total das
atividades no Japão

Planejado

Realizado

0.0

16.0

20.0

Total
Planejado

Realizado

0.0

12.0

15.0

9.0

120.0

12.0

13.0

9.0

A
tiv

id
ad

es
 n

o 
Ja

pã
o

A
tiv

id
ad

es
 n

o 
Br

as
il

2.03

4.00

2.63

0.00

0

0.80

0.60

1.00

0.25

Planejado

Planejado

Planejado

2ＹＥＣ
Mizoguchi
Masaharu

0.00

Planejado

0.80

2.00

0.75



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 5 Histórico de recebimento de 
participantes de capacitações 

 

 

 

 

 

  





201900377-J001 09/10/23 ～ 21/10/23

Charles Silva de Aguiar

D2307897

Daniel Masiero

D2307901

　　

Leonardo de Bona Becker

D2307835

Thiago Gomes

D2307896

Roberto Peçanha Fernandes

D2307911

Aline Freitas da Silva

D2307899

Professor, Departamento de Construção Civil -
Geotecnia, Escola Politécnica, Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

5

BRASIL

4

Chefe de Projeto II, Secretaria Nacional de
Proteção e Defesa Civil (SEDEC), Ministério da
Integração e do Desenvolvimento Regional
(MIDR)

BRASIL

LISTA DE PARTICIPANTES

Implementação de políticas sobre medidas estruturais para fluxos de detritos no Brasil

3

BRASIL
 

1

BRASIL

Cooredenadora de Cidades Resilientes,
Subsecretaria de Mudanças do Clima e
Conservação da Biodiversidade, Secretaria de
Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS),
Governo do Estado do Rio de Janeiro

5

Subsecretário de Obras de urbanização,
saneamento, erradicação de riscos e desastres e
Projetos Especiais, , Governo do Estado do Rio
de Janeiro - SEHIS

BRASIL

2

Coordenador, Secretaria Nacional de Territórios
Periféricos (SNTP), Ministério das Cidades
(MCidades)

BRASIL

Coordenador de Filial Governo, Gerência
Executiva de Governo Rio de Janeiro/RJ, Caixa
Econômica Federal

Não participação repentina por 
motivos humanitários
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LISTA DE PARTICIPANTES

Implementação de políticas sobre medidas estruturais para fluxos de detritos no Brasil

Luiz Cláudio dos Santos Moraes

D2307838

Thiago Oliveira Cardoso

D2307910

Luan Leite Feijó

Jonathan Rafael Otto

D2307906

Engenheiro civil, Secretaria Especial de
Fiscalização de Obras Públicas, Teresópolis/RJ

BRASIL

9

Engenheiro civil, Secretaria de Obras,
Blumenau/SC

BRASIL

8
Subsecretário, Secretaria Municipal da Casa
Civil, Nova Friburgo/RJ

BRASIL

7

BRASIL

6

Secretário, Secretaria Especial de Fiscalização
de Obras Públicas, Teresópolis/RJ



Nome do programa de capacitação
Departamento da Agência
Nacional da JICA

Centro de Tóquio, Departamento de Desenvolvimento de Infraestrutura Econômica e Meio Ambiente

Modalidade da capacitação Responsável pela capacitação Miki Urabe

Número de participantes Responsável local Miki Urabe

Supervisor(a) da capacitação
(i)

Sanae Tanabe

Supervisor(a) da capacitação
(ii)

Meios de
transporte

Horário
de partida

Local de partida
Local de
conexão

Horário de
chegada

Destino

10:00 〜 12:30  Briefing da JICA   Coordenação de Briefing da JICA Tó
quio

  JICA Tóquio
Anexo 1C.

13:30 〜 14:20 palestra Orientação do conteúdo do capacitação  

14:20 〜 15:15 troca de opniões Troca de opniões e apresentação dos objetivos da
capacitação entre os participantes

15:20 〜 15:40 Briefing da JICA (dois participantes que chegaram
atrasados)

Coordenação de Briefing da JICA Tó
quio

15:20 〜 15:30   Empréstimo de wi-fi portátil Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

090-5408-1819

15:40 ~ 15:50   Briefing de retorno Yamatoku KSA ―

8:45 〜 9:15 Transporte: JICA Tóquio => Ministério da Terra,
Infraestrutura, Transporte e Turismo (ônibus)

Ônibus da
JICA

8:45 JICA Tóquio 09:15
Ministério da Terra, Infraestrutura, Transporte e
Turismo (MLIT)

9:30 〜 10:00 visita técnica Visita de cortesia ao Ministério da Terra,
Infraestrutura, Transporte e Turismo (MLIT)

Yu
Kunitomo

Diretor do Departamento de Sabo,
MLIT

  Ônibus da
JICA

16:30 MLIT 16:45
Sumitomo Mitsui Banking Corporation, filial de
Akasaka

10:00 〜 11:45 palestra Visão geral da política de deslizamento de terra do
Japão (i)

Atsuhisa
Yano

Departamento de Sabo, MLIT  Ônibus da
JICA

17:10
Sumitomo Mitsui Banking
Corporation, filial de Akasaka

17:25 MLIT

11:45 〜 13:00 Almoço (no MLIT)     
13:00 〜 14:00 palestra Visão geral da política de desastres de movimento

de massa do Japão (ii).
Atsuhisa
Yano

Departamento de Sabo, MLIT   

14:00 〜 16:30 palestra Mudanças na tecnologia japonesa de controle de
fluxo de detritos.

Takao
Yamakoshi

Chefe, Instituto Nacional de Gestão
de Terras e Infraestrutura (NILIM)

―

16:45 〜 17:30 Saque em dinheiro (SMBC) Recepção gratuita a partir
das 18h00min.

Trem Shimogaseki Estação Yoyogi Uehara

8:00 〜 8:40 Transporte: JICA Tóquio => Estação JR Tóquio (ô
nibus)

Ônibus da JICA Ônibus da
JICA

08:00 JICA Tóquio 08:40 Estação JR Tokyo

8:40 〜 9:20 Comprar almoço na Estação JR Tóquio Shinkansen
Nozomi 21

09:30 Estação JR Tokyo 12:14 Estação JR Shin-Kobe

9:30 〜 12:14 visita técnica Traslado: Estação JR Tóquio => Estação JR
Shinkobe (Shinkansen Nozomi 21)
Almoço (no Shinkansen)

- - - - Os ônibus de Kobe podem
estacionar no escritório de ô
nibus de médio porte
(Kanezaki Kotsu).

ônibus
fretado

12:30

Estação JR Shin-Kobe

12:50

Rokko Sabo Office

12:30 〜 12:50 Transporte: Estação JR Shin-Kobe => Rokko Sabo
Office (20 minutos de carro)

ônibus
fretado

17:00 Rokko Sabo Office 17:15 JICA Kansai

13:00 〜 15:00 palestra Visão geral do projeto Rokko Sabo Office. Toshiaki
Kotake,
Koji Hattori

Diretor do Rokko Sabo Office,

Vice-diretor do Rokko Sabo Office

090-3355-5116 Funcionários da cidade de
Kobe (2 a 3 participantes)

15:00 〜 17:00 palestra Introdução de projetos de prevenção de desastres
de movimento de massa implementados pela
cidade.

Kohei
Ikehara

Chefe de Seção da Cidade de Kobe 090-3867-5582 Estacionamento para ônibus
grandes não é permitido
(microônibus e ônibus de mé
dio porte são permitidos).

17:00 〜 17:15 Transporte: Rokko Sabo Office => JICA Kansai (15
minutos de carro)

capacitação específico para o país

Itinerário da viagem de estudo e dos deslocamentos de curta distância

Data

Masaharu
Mizoguchi,
Naoto
Nakamura

Yachiyo Engineering Co. Ltd.,
CTII Engineering International Co.,
Ltd.

090-5408-1819 JICA Tóquio
SR406.

Nome
(títulos

omitidos)
Afiliação e cargo

Observações. Grupo-alvo

  Plano de capacitação detalhado (versão atual)

Horário Formato Conteúdo da capacitação

Palestrante ou pessoa responsável pelo local a ser visitado, etc.
Idioma
utilizado

pelo
palestrante

Divisões
administrativas

do Japão

Local da
capacitação

Local de
hospedagem

9/10/2023〜21/10/2023 9 pessoas

Contato.
Para deslocamentos de curta distância, deverá ser descrito o itinerário.

Implementação de políticas sobre medidas estruturais para fluxos de detritos no
Brasil

Implementação de políticas sobre medidas estruturais para fluxos de detritos
no Brasil (capacitação de visitas).

Na viagem de estudo, deverão ser informados os meios de transporte utilizados, incluindo nome do trem, número do voo, veí
culos fretados ou locados (tipo e quantidade de veículos), bem como os respectivos horários de partida e chegada.

Todos os
membros

10/10 Japonês Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Tóquio Todos os
membros

11/10 Japonês Área
metropolitana

de Tóquio

Ministério da
Terra,

Infraestrutura,
Transporte e

Turismo (MLIT)

JICA Tóquio

Todos os
membros

Prefeitura de
Hyogo (área de

Kinki) Rokko Sabo
Office

12/10 Japonês Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Kansai
(*2
acompanhantes
se hospedam
no Hotel Villa
Fontaine Kobe
Sannomiya)

Nome do curso de
capacitação
Número do curso
de capacitação
Período de realiza
ção

201900377j001



Meios de
transporte

Horário
de partida

Local de partida
Local de
conexão

Horário de
chegada

Destino

Itinerário da viagem de estudo e dos deslocamentos de curta distância

Data

Nome
(títulos

omitidos)
Afiliação e cargo

Observações. Grupo-alvoHorário Formato Conteúdo da capacitação

Palestrante ou pessoa responsável pelo local a ser visitado, etc.
Idioma
utilizado

pelo
palestrante

Divisões
administrativas

do Japão

Local da
capacitação

Local de
hospedagem

Contato.
Para deslocamentos de curta distância, deverá ser descrito o itinerário.

Na viagem de estudo, deverão ser informados os meios de transporte utilizados, incluindo nome do trem, número do voo, veí
culos fretados ou locados (tipo e quantidade de veículos), bem como os respectivos horários de partida e chegada.

9:00 〜 10:20 visita técnica Movimento: => Museu do Deslizamento de Nikawa - - - Três táxis jumbo
(Hiace)

ônibus
fretado

09:00 JICA Kansai 10:00 Museu do deslizamento de Nikawa

10:20 〜 12:00 visita técnica Visitas ao Museu do Deslizamento e esforços da
Prefeitura de Hyogo para aumentar a conscientizaçã
o sobre a prevenção de desastres entre os
residentes e promover a compreensão dos projetos
sabo.

Tadateru
Hayashi,
Takashi
Higuchi

Presidente da Associação de Voluntá
rios no Controle de Erosão
Associação de Voluntários para
Controle de Erosão

090-515-0198   ônibus
fretado

12:10

Museu do deslizamento de
Nikawa

12:20

Loja 7-11 Nishinomiya Uegahara Jubancho

12:10 〜 12:20 Movimento: Museu do Deslizamento de Nikawa =>
Local do almoço (10 minutos de carro)

- ônibus
fretado

12:50 Loja 7-11 Nishinomiya
Uegahara Jubancho

13:30 Rokko Sabo Office

12:20 〜 13:00 Loja 7-11 Nishinomiya Uegahara Jubancho -  ônibus
fretado

13:30 Rokko Sabo Office 13:45 Barreira Sabo de Yakegahara

13:00 〜 13:30 Transporte: local do almoço => Rokko Sabo Office
(30 min)

ônibus
fretado

15:30 Barreira Sabo de Yakegahara 16:20 Construção do barreira Sabo de Satoyama

13:30 〜 13:45 Movimento: Rokko Sabo Office => Barreira Sabo de
Yakegahara

 ônibus
fretado

16:50 Construção da barreira Sabo
de Satoyama

17:30 JICA Kansai

13:45 〜 14:30 visita técnica visita técnica a barreira Sabo de Yakegahara

14:30 〜 15:00 Barreira Sabo de Yakegahara => Barreira Sabo de
Koujinyama-Nishi

15:00 〜 15:30 visita técnica Visita técnica à barreira Sabo de Koujinyama-Nishi

15:30 〜 16:20 Barreira Sabo de Koujinyama-Nishi => construção
da barreira Sabo de Satoyama

16:20 〜 16:50 visita técnica visita técnica a construção à barreira Sabo de
Satoyama

 

16:50 〜 17:30 Construção da barreira Sabo de Satoyama => JICA
Kansai

-

17:40 〜 18:00 troca de opniões Compartilhamento do aprendizado no Rokko Sabo
Office entre os participantes.

- - - JICA Kansai

14/10 Dia de descanso JICA Kansai
15/10 Dia de descanso JICA Kansai

8:50 〜 10:00 visita técnica Deslocamento: JICA Kansai => Fábrica da Miwa
Corporation.

  2 táxis jumbo (Hiace e Port) ônibus
fretado

08:50 JICA Kansai 10:00 Miwa Corporation de Produtos Fábrica de
Harima

10:10 〜 10:30 palestra Explicação do objetivo da visita à fábrica. Os detalhes relacionados ao
local de implantação da obra
estão sendo verificados.

ônibus
fretado 13:00

Miwa Corporation de Produtos
Fábrica de Harima 13:15

Kobelco Compressors Corporation de Harima

10:35 〜 12:00 palestra Introdução ao processo de fabricação das partes
permeáves em aço.

ônibus
fretado

14:30 Kobelco Compressors
Corporation de Harima

14:45 Miwa Corporation de Produtos Fábrica de
Harima

12:00 〜 13:00 almoço ônibus
fretado

16:00 Miwa Corporation de Produtos
Fábrica de Harima

16:30 JICA Kansai

13:00 〜 14:30 visita técnica Instalações para o processo de produção
14:30 〜 15:00 troca de opniões Compartilhamento e apresentação do aprendizado

da fábrica entre os participantes.
15:00 〜 16:00 Deslocamento: fábrica da Miwa Corporation =>

JICA Kansai
- -    

8:30 〜 9:00 visita técnica Transporte: JICA Kansai => Estação JR Shin-Kobe
(10 minutos de carro)

- - -   Ônibus grandes (Teisan
Kanko Bus)

ônibus
fretado

08:30 JICA Kansai 09:00 Estação JR Shin-Kobe

9:30 〜 10:42 Traslado: Estação JR Shin-Kobe => Estação JR
Hiroshima (Shinkansen Nozomi 7)

Reservado para Royal Host Shinkansen
Nozomi 7

09:30 Estação JR Shin-Kobe 10:42 Estação JR Hiroshima

11:00 〜 11:10 Transporte: Estação JR Hiroshima => Local do almo
ço (3 minutos de carro)

ônibus
fretado 11:00

Estação JR Hiroshima
11:15

Filial do Royal Host Noboricho

11:10 〜 12:30 Almoço (Royal Host Noboricho) soldado
raso 12:30

Filial do Royal Host Noboricho
12:45

Hiroshima Seibu Sankei Sabo Office

12:30 〜 12:45 Deslocamento: local do almoço => Hiroshima Seibu
Sankei Sabo Office (11 minutos a pé)

Estacionamento para ônibus
grandes não é permitido
(microônibus e ônibus de mé
dio porte são permitidos).

ônibus
fretado

17:00

Hiroshima Seibu Sankei Sabo
Office

17:10

Nest Hotel Hiroshima Hatchobori

13:00 〜 15:00 palestra Visão geral do projeto do Hiroshima Seibu Sankei
Sabo Office.

Kensaku
Kawabe

Diretor Adjunto, Hiroshima Seibu
Sankei Sabo Office

090-9500-3041

15:00 〜 17:00 palestra Visão geral do mapeamento e manutenção de riscos
pela Prefeitura de Hiroshima.

Ryo Hirata Prefeitura de Hiroshima, Chefe de Se
ção.

090-9348-842８

17:00 〜 17:10 Transporte: Hiroshima Seibu Sankei Sabo Office =>
hotel

13/10 Japonês Prefeitura de
Hyogo (área de
Kinki)

Museu do
Deslizamento

de Nikawa

JICA Kansai Todos os
membros

Toshiaki
Kotake,
Koji Hattori

Diretor do Rokko Sabo Office,

Vice-diretor do Rokko Sabo Office

Área do Rokko
Sabo Office

Japonês Prefeitura de
Hiroshima
(área de
Chugoku)

Nest Hotel
Hiroshima
Hatchobori

Miwa Corporation

090-8650-9899 Miwa
Corporation

O local dispõe de micro-
ondas e chaleira elétrica para
uso dos participantes.

Todos os
membros

Japonês Prefeitura de
Hyogo (área de

Kinki)

JICA Kansai

Todos os
membros

Ônibus de tamanho médio
(Kure Bus) Ônibus
estacionados no Hiroshima
Seibu Sankei Sabo Office
durante o almoço.

Hiroshima
Seibu Sankei
Sabo Office

O vice-diretor Kawanabe o
encontrará na entrada
principal por volta das 12:45
← Ligue quando chegar

16/10

Takayuki
Matsuura

17/10



Meios de
transporte

Horário
de partida

Local de partida
Local de
conexão

Horário de
chegada

Destino

Itinerário da viagem de estudo e dos deslocamentos de curta distância

Data

Nome
(títulos

omitidos)
Afiliação e cargo

Observações. Grupo-alvoHorário Formato Conteúdo da capacitação

Palestrante ou pessoa responsável pelo local a ser visitado, etc.
Idioma
utilizado

pelo
palestrante

Divisões
administrativas

do Japão

Local da
capacitação

Local de
hospedagem

Contato.
Para deslocamentos de curta distância, deverá ser descrito o itinerário.

Na viagem de estudo, deverão ser informados os meios de transporte utilizados, incluindo nome do trem, número do voo, veí
culos fretados ou locados (tipo e quantidade de veículos), bem como os respectivos horários de partida e chegada.

9:30 〜 10:00 Transporte: hotel => ponto de encontro (5 minutos
de carro)

Microônibus (Higashi-
Hiroshima Kotsu)

Todos os
membros

10:00 〜 10:30 visita técnica Deslocamento (ponto de encontro => destino da
visita técnica)

- - - Prefeitura de Hiroshima,
reunião com o Sr. Hirata.

Todos os
membros

10:30 〜 11:30 visita técnica Visita técnica a uma barreira Sabo em que os fluxos
de detritos foram retidos e a remoção de pedras foi
realizada (barreira Sabo do Rio Yamamoto 3º).

Ryo Hirata Prefeitura de Hiroshima, Chefe de Se
ção.

090-9348-8424   ônibus
fretado 09:30

Nest Hotel Hiroshima
Hatchobori 10:00

Lado norte do prédio norte do prédio do
governo da província, entre ele e o Hospital
Municipal

11:30 〜 12:30 visita técnica Descolamento e almoço - - - ônibus
fretado

10:00

Lado norte do prédio norte do
prédio do governo da proví
ncia, entre ele e o Hospital
Municipal

10:25

Barreira Sabo de Rio Yamamoto 3º

12:30 〜 13:30 visita técnica Visita técnica de barreiras Sabo permeáveis e
impermeáveis concluídas
(Barreiras Sabo de Yagi e Midorii)

Kensaku
Kawabe

Diretor Adjunto, Hiroshima Seibu
Sankei Sabo Office

090-9500-3041 ônibus
fretado 11:30

Barreira Sabo de Rio
Yamamoto 3º 11:45

Aeon Mall Hiroshima Gion (praça de alimentaçã
o, 3F)

13:30 〜 14:20  Descolamento ônibus
fretado

12:15 Aeon Mall Hiroshima Gion 12:30 Barreira Sabo Yagi e Midorii

14:20 〜 15:20 visita técnica Observação da construção e do gerenciamento da
construção de estruturas de aço usando a tecnologia
ICT.
(Barreira Sabo do Rio Sozu)

Kensaku
Kawabe

Diretor Adjunto, Hiroshima Seibu
Sankei Sabo Office

090-9500-3041 ônibus
fretado 13:30

Barreira Sabo Yagi e Midorii

14:20

Barreira Sabo de Rio Sozu

15:20 〜 16:10 Traslado (destino => Parque do Memorial da Paz)   Todos os
membros

ônibus
fretado

15:20 Barreira Sabo de Rio Sozu 16:10 Parque Memorial da Paz

16:10 〜 18:00 visita técnica Parque do Memorial da Paz ônibus
fretado

18:00 Parque Memorial da Paz 18:10 Nest Hotel Hiroshima Hatchobori

18:00 〜 18:10 Traslado (Parque do Memorial da Paz ⇒ hotel)  
8:00 〜 8:10 Traslado: hotel => Estação JR Hiroshima (5 minutos

de ônibus)
Ônibus de tamanho médio
(Higashi-Hiroshima Kotsu)

ônibus
fretado

08:00 Nest Hotel Hiroshima
Hatchobori

08:10 Estação JR Hiroshima

8:15 〜 8:40 Compra do almoço na Estação JR Hiroshima Shinkansen
Nozomi 10

9:07 Estação JR Hiroshima 12:57 Estação JR Tokyo

9:07 〜 12:57  Traslado: Estação JR Hiroshima => Estação JR Tó
quio (Shinkansen Nozomi 10)
Almoço (no Shinkansen)

- - - - Ônibus da
JICA 13:00

Estação JR Tokyo
13:40

JICA Tóquio

13:00 〜 13:40 Transporte: Estação JR Tóquio => JICA Tóquio (ô
nibus)

14:00 〜 17:00 troca de opniões Troca de opniões entre os participantes sobre temas
selecionados de (i) projetos ideais de controle de
fluxo de detritos, (ii) promoção de mapeamento de
risco, (iii) desenvolvimento de barreira Sabo, (iv)
manutenção e gerenciamento, e (v) promoção de
projetos de controle de fluxo de detritos.

Masaharu
Mizoguchi,
Naoto
Nakamura

Yachiyo Engineering Co. Ltd.,
CTII Engineering International Co.,
Ltd.

090-5408-1819

JICA Tóquio
SR405.

Solicitação de questionários
dos participantes (URLs de
questionários etc. preparados
pela TIC).

9:00 〜 12:00 troca de opniões Troca de opniões entre os participantes sobre um
dos cinco temas abordados no dia anterior,
diferente daquele discutido anteriormente.

13:15 〜 13:30 troca de opniões Resumo do consultor sobre os cursos de capacitaçã
o.

 

13:30 〜 15:30 troca de opniões Apresentação do plano de ação para cada grupo

15:30 〜 15:40 Explicação das condições de uso dos materiais didá
ticos.

16:00 16:30 troca de opniões Avaliação Keita
Kuboyama

Departamento de Meio Ambiente
Global da JICA

 

16:30 ~ 17:10   Encerramento da capacitação Keita
Kuboyama

Departamento de Meio Ambiente
Global da JICA

  Recepção gratuita no
Akasaka-mitsuke

Japonês Prefeitura de
Hiroshima
(área de
Chugoku)

Yachiyo Engineering Co. Ltd.,
CTII Engineering International Co.,
Ltd.

090-5408-1819

Japonês Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Tóquio
SR407.

Todos os
membros

Todos os
membros

JICA Tóquio

Área do
Hiroshima

Seibu Sankei
Sabo Office

Japonês Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Tóquio

Nest Hotel
Hiroshima
Hatchobori

20/10

Masaharu
Mizoguchi,
Naoto
Nakamura

19/10

18/10
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統合研究　班長

（ラファエル）

D2307835
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アフォンソ・ゴンサルベス ・カルロ
ス・エドゥアルド

（カルロス）

D2307896
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ボガス・バヘット・アウレリオ

（アウレリオ）

D2307911

2

予防戦略課　課長
統合・地域開発省　市民防御局

BRAZIL

5

監督（MIDRの課長級相当）
リオデジャネイロ州社会利益及び住宅局

BRAZIL
0 Superintendent, State Secretariat for Social

Interest and Housing/RJ

ブラジル

LIST OF PARTICIPANTS

Policy Implementation on Dissemination of Structural Measures for Debris Flows in Brazil

ブラジル国土石流構造物対策の普及に関する施策

3

BRAZIL
 Coordinator, Coordination of Integrated

Studies, National Secretariat for Civil Defense
and Protection, Ministry of Integration and
Regional Development- MIDR

ブラジル

1

National Secretary, National Secretariat for
Civil Defense and Protection, Ministry of
Integration and Regional Development- MIDR

ブラジル

ブラジル

General-Coordinator, Department of Mitigation
and Prevention Works, National Secretariat for
Civil Defense and Protection, Ministry of
Integration and Regional Development- MIDR

ブラジル

Technical Advisor,Ministry of Cities

4

技術アドバイザー（MIDRの班長級相当）
都市省

BRAZIL
0

 局長

統合・地域開発省　市民防御局

BRAZIL

ヴォルフ・ バレイロス・ ウォルネイ

統合・地域開発省　市民防御局
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ブラジル国土石流構造物対策の普及に関する施策

Ms. TEIXEIRA DE MORAES PAIX
ÃO Thaís Cristina
テイシェイラ・デ・モラエス・パイシャ
オン・タイス・クリスティーナ

(タイス）

D2307899

Mr. BARRETO DE MENDONÇA
Marcos

バヘット・デ・メンドンサ・マルコス

（マルコス）

D2307838

Mr. LANGE FILHO Gerson

ランジェ・フィーリョ・ジェルソン

（ジェルソン）

D2307910

Mr. ARAUJO MIRANDOLA Fabrí
cio

アラウジョ・ミランドラ・ファブリッシオ

（ファブリッシオ）

8
部長
サンタカタリーナ州ブルメナウ市

BRAZIL
0 Director, Municipality of Blumenau/SC

ブラジル

7

教授
リオデジャネイロ連邦大学

BRAZIL
0 Member of Technical Committee,

Professor,Federal University of Rio de Janeiro

ブラジル

9

部長
サンパウロ州技術研究所

BRAZIL
Director, Technological Research Institute/SP

ブラジル

6

BRAZIL
0 Head Office/Branch Supervisor, Federal

Savings Bank

ブラジル

本/支店スーパーバイザー（MIDRの課長級相
当）
連邦貯蓄金庫



Nome do programa de capacitação
Departamento da Agência
Nacional da JICA

Modalidade da capacitação Responsável pela capacitação

Número de participantes Responsável local

Supervisor(a) da capacitação
(i)
Supervisor(a) da capacitação
(ii)

Meios de
transporte

Horário
de

partida
Local de partida

Local de
conexão

Horário de
chegada

Destino

22/9 Dia da chegada JICA Tóquio
23/9 Adaptação ao fuso horário e dia de reserva JICA Tóquio

10:00 12:30 Briefing da JICA Equipe de briefing Japonês  
13:30 14:30 palestra Orientação do conteúdo da capacitação Naoto

Nakamura
CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês  

14:30 16:10 troca de opniões Troca de opniões e apresentação dos objetivos da
capacitação entre os participantes

Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês  

16:10 16:20 Empréstimo de wi-fi portátil Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês

8:40 9:15 Transporte: JICA Tóquio => Ministério da Terra,
Infraestrutura, Transporte e Turismo (MLIT) (ô
nibus)

Japonês   Ônibus
fretado

8:15 JICA Tóquio 915 Ministério da Terra, Infraestrutura,
Transporte e Turismo (MLIT)

9:30 11:45 palestra Gestão de Risco de Desastres de Movimento de
Massa no Japão – Visão Geral

Takuya
Yamada

Chefe da Seção de Planejamento,
Departamento Sabo, MLIT

Japonês            

11:45 13:00 Almoço (no MLIT) Japonês              
13:00 13:20 Visita de cortesia do MLIT Shin'ichi

Kusano
Diretor de Departamento Sabo,
MLIT

Japonês              

13:20 16:40 palestra Organização administrativa do governo, Organizaçã
o da legislação relacionada ao sabo, Orçamento
relacionado ao sabo

Hideto Ochi Diretor de Coordenação de
Planejamento da Sabo,
Departamento Sabo, MLIT

Japonês   Ônibus
fretado

1645 MLIT Sumitomo Mitsui
Banking Corporation,
filial de Akasaka

1730 Local da recepção de boas-vindas

16:45 17:00 Transporte: MLIT => Sumitomo Mitsui Banking
Corporation (SMBC)

    Trem 2020 Local da festa de boas-vindas 2040 JICA Tóquio

17:00 17:15 Saque em dinheiro (SMBC)    
17:15 17:40 Transporte: SMBC => MLIT (Recuperação de

objetos perdidos) => Akasaka (Local da festa de
boas-vindas)

 

18:00 20:00 Recepção de boas-vindas organizada pela MLIT    
20:20 20:40 Transporte: Akasaka => JICA Tóquio    
08:30 10:00 Transporte: JICA Tóquio => Faculdade da Terra,

Infraestrutura, Transporte e Turismo
   Ônibus

fretado
830 JICA Tóquio 1000 Faculdade da Terra, Infraestrutura,

Transporte e Turismo
10:00 10:20 Reunião com o diretor Tetsuya

Yamada
Diretor da Faculdade da Terra,
Infraestrutura, Transporte e
Turismo

Japonês  Ônibus
fretado

1200 Faculdade da Terra,
Infraestrutura, Transporte e
Turismo

  1320 MLIT

10:20 11:30 palestra Capacitação de pessoal responsável pela gestão
administrativa de medidas de mitigação de
desastres relacionados a sedimentos, Exemplos de
capacitação em Sabo na Universidade Nacional de
Terras e Transportes

Kazushi
Furumoto

Gerente do Departamento de
Construção, Faculdade da Terra,
Infraestrutura, Transporte e
Turismo

Japonês  Ônibus
fretado

1400 MLIT 1500 JICA Tóquio

11:35 13:00 Transporte: Faculdade da Terra, Infraestrutura,
Transporte e Turismo => MLIT

            

13:05 13:30 Troca de opiniões com o Gabinete do Vice-Ministro
para Assuntos de Engenharia de Hirose, do MLIT

Hideto Ochi Diretor de Coordenação de
Planejamento da Sabo,
Departamento Sabo, MLIT

Japonês MLIT            

13:45 14:20 Transporte: MLIT => JICA Tóquio             
14:45 16:00 Troca de opniões sobre o conteúdo da capacitação

pelos participantes
Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês JICA Tóquio
Anexo 1C

 

08:00 10:00 Transporte: JICA Tóquio => Universidade de
Tsukuba

    Ônibus
fretado

8:00 JICA Tóquio 1000 Universidade de Tsukuba

10:00 12:00 palestra O papel da Academia nas medidas de prevenção
de fluxos de detritos, pesquisas e medidas de
prevenção de fluxos de detritos

Taro Uchida Professor, Universidade de Tsukuba Japonês Universidade
de Tsukuba

  Ônibus
fretado

1200 Universidade de Tsukuba 1230 Instituto Nacional para Gestão
Integrada da Terra e Infraestrutura
(NILIM)

12:00 12:30 Transporte: Universidade de Tsukuba => Instituto
Nacional para Gestão Integrada da Terra e
Infraestrutura (NILIM)

    Ônibus
fretado

17:00 NILIM 1900 JICA Tóquio

12:30 13:30 Almoço (no NILIM)                
13:30 17:00 palestra O papel do NILIM, Pesquisas relacionadas a

medidas que incluem normas e diretrizes técnicas
Takeshi
Tamura,
Fumiaki
Akazawa

Chefe do Departamento de
Pesquisas em Desastres de
Movimento de Massa,
Pesquisador-chefe

Japonês NILIM            

17:00 19:00 Transporte: NILIM => JICA Tóquio              

  Plano de capacitação detalhado (versão atual)

Período de realiza
ção

Centro de Tóquio, Departamento de Desenvolvimento de Infraestrutura Econômica e Meio Ambiente

Kimio Abe

Kimio Abe

Nome do curso de
capacitação
Número do curso
de capacitação

Sanae Tanabe

Implementação de Políticas sobre a Divulgação de Medidas Estruturais para
Fluxos de Detritos no Brasil

Implementação de Políticas sobre a Divulgação de Medidas
Estruturais para Fluxos de Detritos no Brasil

201900377J002 Capacitação específico para o país

24/09/2024 a 04/10/2024 9 pessoas

Itinerário da viagem de estudo e dos deslocamentos de curta distância

JICA Tóquio

Ministério da
Terra,

Infraestrutura,
Transporte e

Turismo
(MLIT)

Local da
capacitação Para deslocamentos de curta distância, deverá ser descrito o itinerário.

JICA Tóquio

Data Horário Formato

25/9 Área
metropolitana

de Tóquio

Nome
(títulos

omitidos)
Afiliação e cargo Contato.

Conteúdo da capacitação

Palestrante ou pessoa responsável pelo local a ser visitado, etc. Idioma
utilizado

pelo
palestrante

Divisões
administrativas

do Japão

24/9 Área
metropolitana

de Tóquio

Na viagem de estudo, deverão ser informados os meios de transporte utilizados, incluindo nome do trem, número do voo, veí
culos fretados ou locados (tipo e quantidade de veículos), bem como os respectivos horários de partida e chegada.

Observações. Grupo-alvo

JICA Tóquio
Anexo 2C

Local de
hospedagem

26/9 Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Tóquio

27/9 Prefeitura de
Ibaraki (área

de Kanto)

JICA Tóquio

Faculdade da
Terra,

Infraestrutura,
Transporte e

Turismo



Meios de
transporte

Horário
de

partida
Local de partida

Local de
conexão

Horário de
chegada

Destino

Itinerário da viagem de estudo e dos deslocamentos de curta distância

Local da
capacitação Para deslocamentos de curta distância, deverá ser descrito o itinerário.

Data Horário Formato

Nome
(títulos

omitidos)
Afiliação e cargo Contato.

Conteúdo da capacitação

Palestrante ou pessoa responsável pelo local a ser visitado, etc. Idioma
utilizado

pelo
palestrante

Divisões
administrativas

do Japão

Na viagem de estudo, deverão ser informados os meios de transporte utilizados, incluindo nome do trem, número do voo, veí
culos fretados ou locados (tipo e quantidade de veículos), bem como os respectivos horários de partida e chegada.

Observações. Grupo-alvo
Local de

hospedagem

28/9 Dia de descanso Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Tóquio
　

09:45 10:30 Transporte: JICA Tóquio => Estação JR Tóquio   Ônibus da
JICA

945 JICA Tóquio 1030 Estação JR Tokyo

11:12 13:53 Transporte: Estação JR Tóquio => Estação JR
Shin-Kobe

  Shinkansen
Nozomi 27

1112 Estação JR Tokyo 1353 Estação JR Shin-Kobe

14:00 14:05 Transporte: Estação JR Shin-Kobe => Hotel (a pé)            

08:15 9:00 Transporte: Hotel => Rokko Sabo Office     Ônibus
fretado

8:15 ANA Crowne Plaza Hotel Kobe 9:00 Rokko Sabo Office

09:00 11:15 palestra Desastres e Medidas de Prevenção de Movimentos
de Massa nas Montanhas Rokko

Toshiaki
Kotake,
Masayuki
Kishimoto

Diretor do Rokko Sabo Office,

Chefe da Divisão de Investigação do
Rokko Sabo Office

Japonês Rokko Sabo
Office

  Ônibus
fretado

1115 Rokko Sabo Office 1125 Royal Host Higashi-Kobe

11:15 11:25 Transporte: Rokko Sabo Office => Local do almoço     Ônibus
fretado

1230 Royal Host Higashi-Kobe 1240 Rokko Sabo Office

11:25 12:30 Almoço (Royal Host Higashi-Kobe)     Ônibus
fretado

1245 Rokko Sabo Office 1315 Barreira sabo de Koujinyama-Nishi

12:30 12:40 Transporte: Local do almoço => Rokko Sabo Office     Ônibus
fretado

13:30 Barreira sabo de Koujinyama-
Nishi

1420 Obras na encosta Gion-yama

12:45 13:15 Transporte: Rokko Sabo Office => Barreira Sabo
de Koujinyama-Nishi

    Ônibus
fretado

1435 Obras na encosta Gion-yama 1510 JICA Kansai

13:25 13:50 Visita técnica às barreira sabo de Koujinyama-Nishi Japonês   Ônibus
fretado

1740 JICA Kansai 1800 ANA Crowne Plaza Hotel Kobe

13:55 14:40 Transporte: Barreira sabo de Koujinyama-Nishi =>
Obras na encosta Gion-yama

    Ônibus
fretado

1810 JICA Kansai 1830 ANA Crowne Plaza Hotel Kobe

14:40 15:20 Visita técnica às obras na encosta Gion-
yama

Toshiaki
Kotake,
Masayuki
Kishimoto

Diretor do Rokko Sabo Office,

Chefe da Divisão de Investigação do
Rokko Sabo Office

Japonês              

15:20 16:00 Transporte: Obras na encosta Gion-yama => JICA
Kansai

  　 　 　 　 　 　

16:15 17:30 Partilha do que os participantes aprenderam. Japonês JICA Kansai
SR33

　 　 　 　 　 　

17:40 18:00 Transporte: JICA Kansai => Hotel (Dois veículos)   　 　 　 　 　 　

17:45 18:10 Compra de medicamentos para os participantes
(na farmácia em frente à JICA Kansai).

  　 　 　 　 　

18:10 18:30 Transporte: JICA Kansai => Hotel (Um veículo)   　 　 　 　 　

8:50 9:00 Transporte: Hotel =>  Estação JR Shin-Kobe (a pé)              
09:30 10:42 Transporte: Estação JR Shin-Kobe =>  Estação JR

Hiroshima
    Shinkansen

Nozomi 7
930 Estação JR Shin-Kobe 1042 Estação JR Hiroshima

11:00 11:15 Transporte: Estação JR Hiroshima => Local do
almoço

    Ônibus
fretado

1100 Estação JR Hiroshima   1115 Gusto Hiroshima-hondori

11:15 12:30 Almoço (Gusto Hiroshima-hondori)     Ônibus
fretado

1700 Hiroshima Seibu Sankei Sabo
Office

1715 Mitsui Garden Hotel Hiroshima

12:30 12:45 Transporte: Local do almoço  => Hiroshima Seibu
Sankei Sabo Office (a pé)

             

13:00 15:00 palestra Projetos Sabo de execução direta nas Montanhas
Oeste de Hiroshima

Kensaku
Kawabe

Diretor Adjunto, Hiroshima Seibu
Sankei Sabo Office

Japonês Hiroshima
Seibu Sankei
Sabo Office

             

15:00 17:00 palestra Prevenção de desastres de movimento de massa
na Província de Hiroshima

Ryo Hirata Prefeitura de Hiroshima, Chefe de
Seção.

Japonês              

17:00 17:15 Transporte: Hiroshima Seibu Sankei Sabo Office
=>  Hotel

             

Prefeitura de
Hyogo (área

de Kinki)

Área do Rokko
Sabo Office

29/9
ANA Crowne
Plaza Hotel

Kobe

30/9 Prefeitura de
Hyogo (área

de Kinki)

ANA Crowne
Plaza Hotel

Kobe

Um dos veículos deslocou-se
separadamente para adquirir
medicamentos destinados
aos participantes.

1/10 Prefeitura de
Hiroshima (á

rea de
Chugoku)

Mitsui Garden
Hotel

Hiroshima



Meios de
transporte

Horário
de

partida
Local de partida

Local de
conexão

Horário de
chegada

Destino

Itinerário da viagem de estudo e dos deslocamentos de curta distância

Local da
capacitação Para deslocamentos de curta distância, deverá ser descrito o itinerário.

Data Horário Formato

Nome
(títulos

omitidos)
Afiliação e cargo Contato.

Conteúdo da capacitação

Palestrante ou pessoa responsável pelo local a ser visitado, etc. Idioma
utilizado

pelo
palestrante

Divisões
administrativas

do Japão

Na viagem de estudo, deverão ser informados os meios de transporte utilizados, incluindo nome do trem, número do voo, veí
culos fretados ou locados (tipo e quantidade de veículos), bem como os respectivos horários de partida e chegada.

Observações. Grupo-alvo
Local de

hospedagem

08:00 9:00 Transporte: Hotel => Barreira Sabo em Yagi,
Midorii e Omachi 2

    　 Ônibus
fretado

800 Mitsui Garden Hotel Hiroshima   9:00 Barreira Sabo em Yagi, Midorii e
Omachi 2

09:00 10:30 Visita técnica a barreira Sabo em Yagi e Midorii   Hiroshima Seibu Sankei Sabo Office Japonês Área do
Hiroshima
Seibu Sankei
Sabo Office

　 Ônibus
fretado

1030 Barreira Sabo em Yagi,
Midorii e Omachi 2

1125 Mario di Mare

10:30 11:25 Visita técnica às barreira Sabo Omachi 2 => Local
do almoço

  　 　 　 　 　 　

11:25 12:25 Almoço (Mario di Mare)   　 　 　 　 　 　

12:25 13:20 Transporte: Local do almoço => Hotel (Um
participante e um acompanhante viajaram até o
hotel)

  Ônibus
fretado

1225 Mario di Mare 1340 Mitsui Garden Hotel Hiroshima

12:25 12:40 Transporte: Local do almoço  => Miyajimaguchi     Ônibus
fretado

1225 Mario di Mare 1240 Miyajimaguchi

12:40 13:10 Transporte: Miyajimaguchi => Miyajima     Balsa 1240 Miyajimaguchi   1310 Miyajima
13:10 16:20 Visita técnica às barreira Sabo do Momijidanigawa

e Shiraitogawa 2
　 Hiroshima Seibu Sankei Sabo Office Japonês                

16:20 16:50 Transporte: Miyajima => Miyajimaguchi     Balsa 1620 Miyajima   1650 Miyajimaguchi
16:50 18:20 Transporte: Miyajimaguchi => Hotel     Ônibus

fretado
1650 Miyajimaguchi 1820 Mitsui Garden Hotel Hiroshima

07:50 8:15 Traslado: hotel => Estação de Hiroshima     Ônibus
fretado

750 Mitsui Garden Hotel Hiroshima 815 Estação JR Hiroshima

08:15 8:40 Compra de almoço na estação de Hiroshima     Shinkansen
Nozomi 10

907 Estação JR Hiroshima 1257 Estação JR Tokyo

09:07 12:57 Traslado: Estação de Hiroshima => Estação de Tó
quio

    Ônibus da
JICA

1300 Estação JR Tokyo 1340 JICA Tóquio

13:00 13:40 Transporte: Estação de Tóquio => JICA Tóquio              
14:00 17:20 troca de opniões Troca de opniões em grupo, elaboração do plano

de ação
Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês JICA Tóquio
301

           

         
09:00 12:00 troca de opniões Troca de opniões em grupo, elaboração do plano

de ação
Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês 　

13:00 13:30 troca de opniões Elaboração do plano de ação Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês 　

13:30 13:35 troca de opniões Avaliação dos resultados do capacitação pelo
consultor

Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês 　

13:35 16:00 troca de opniões Apresentação do plano de ação,
Comentários e avaliação do Chefe de Seção da
JICA, Minamitani

Japonês 　

16:00 16:30 Cerimônia de entrega de certificados Japonês 　

16:40 17:00 Explicação dos termos de utilização dos materiais
didáticos

Naoto
Nakamura

CTII Engineering International Co.,
Ltd.

Japonês 　

5/10 Data de partida

Departamento de Meio Ambiente
Global da JICA

3/10 Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Tóquio

4/10 Área
metropolitana

de Tóquio

JICA Tóquio
JICA Tóquio

301

2/10 Prefeitura de
Hiroshima (á

rea de
Chugoku)

Mitsui Garden
Hotel

Hiroshima

Taichi
Minamitani,
Satoru
Nishikawa,
Keita
Kuboyama



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 6 Histórico de equipamentos fornecidos e 
equipamentos transportados pelos 
especialistas 

 

 

Software de simulação de fluxo de detritos 

Fornecimento da chave de licença HyperKANAKO 
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Relatório de Conclusão das Atividades 
 

[Equipamentos fornecidos] 
 

Um total de 10 chaves de licença para o software de simulação de fluxo de detritos de uso geral 

"HyperKANAKO" foram adquiridas e transferidas para a organização da contraparte (C/P) do 

Ministério do Desenvolvimento Regional, para a transferência de tecnologia de simulação de fluxo de 

detritos a ser realizada na atividade 1-6 do Presente Projeto. Essas chaves de licença serão usadas para 

transferir tecnologia de simulação de fluxo de detritos através da prática para a C/P e funcionários do 

município no futuro. 

O certificado de transferência é mostrado na página seguinte. 

 









 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 7 Atas dos Comitês de Coordenação 
Conjunta e documentos correlatos 

 

 

ATA da primeira reunião do JCC 

ATA da 2ª reunião do JCC 

ATA da 3ª reunião do JCC 

ATA da 4ª reunião do JCC 

ATA da 5ª reunião do JCC 

 

  





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7-1 ATA da primeira reunião do JCC 
 

  

















Name Organization Remarks

Alexandre Lucas Alves MDR Secretary of National Secretary of Protection and Civil Defense (SEDEC) 

Paulo Roberto Farias Falcão MDR Director of SEDEC
Wolnei Wolff Barreiros MDR General Coordinator of Prevention and Strategic Programs of SEDEC

Rafael Pereira Machado MDR
Érico de Castro Borges MDR
Braulio Maia MDR
Charls.Aguiar MDR
Reinaldo Estelles MDR
Wenya Freitas MDR
Frederico Seabra MDR
Shinji Sato JICA Senior Representative of Brasilia Branch Office
Yoshimori JICA
Kazuaki Komazawa JICA Senior Coordinator
Takuto Aoyama Embassy of Japan in Brazil Second Secretary
Johnny Maycon Cordeiro Ribeiro City of Nova Friburgo Mayor
Leonardo Freire City of Nova Friburgo Construction Bureau Director
Alexandre Sanglard City of Nova Friburgo
Vinicius Cardoso Claussen Da Silva City of Teresopolis Mayor
Albert Luci de Andrade City of Teresopolis Construction Bureau Director
Roberta Alves de Morais City of Teresopolis
Ricardo Pereira Junioir City of Teresopolis
Pedro Henrique Oliveira Ramos State of Rio de Janeiro Undersecretary of Secretariat of Infrastructure and Public Works (SEINFRA)

José Solla ABC Minister, General Coordinator of Humanitarian Cooperation

Flavio Luiz (N/A)
Leticia Lopes (N/A)
Vinicus Tardelli (N/A)
Josue Ferrieria Nunes Neto (N/A)
Galaxy S20 (N/A)
Hideto Ochi JICA Long Term Expert
Yoshifumi Shimoda JICA Short Term Expert
Masaharu Mizoguchi JICA Short Term Expert
Yosuke Nishio JICA Short Term Expert
Hiroshi Shimoosako JICA Short Term Expert
Hidehiro Takeshima JICA Short Term Expert
Iluze Meda Assistant
Kelly Nishikawa Assistant
Sonia Naomi Nomi Assistant
Alberto Suzuki Assistant

1st Meeting of Joint Coordinating Committee
List of Participants
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CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO   

1.1 Panorama do Projeto de Cooperação 

O Brasil é um país com território de 8,51milhões de km2, população de cerca de 209 milhões 
de habitantes e GNI 2017, Gross National Product, de 8.600 dólares americanos, segundo o Banco 
Mundial. A urbanização no Brasil teve crescimento acelerado a partir da década de 1950. Até esse 
período, ocorriam eventos como enchentes, inundações bruscas, rupturas de encostas, fluxos de 
detritos e deslizamentos nas áreas urbanas do Brasil, contudo, nos anos mais recentes, tais eventos 
têm tomado grandes proporções em razão do avanço dos perímetros urbanos em direção às áreas de 
risco de desastres, fato que tem contribuído com o aumento dos danos decorrentes de desastres 
naturais. Em janeiro de 2011, fortes chuvas provocaram a ocorrência de inundações bruscas e 
desastres decorrentes de movimentos gravitacionais de massa no Estado do Rio de Janeiro. O evento 
registrou cerca de 400 desaparecidos e mais de 900 mortos, além de aproximadamente 20 mil pessoas 
que tiveram suas residências afetadas, configurando este o maior desastre da história do País.       
    

Por causa desse desastre de 2011, o Governo do Brasil estabeleceu o “Programa de Gestão 
de Riscos e Resposta a Desastres” como um dos programas contemplados no PPA 2012-2015, Plano 
Plurianual, que equivale ao plano de desenvolvimento nacional. O referido programa foi continuado 
também no PPA 2020-2023, que está em vigor atualmente.   
 

A fim de apoiar as iniciativas do Governo do Brasil, a Jica desenvolveu, entre 2013 e 2017, 
o Projeto de Cooperação Técnica denominado “Projeto de Fortalecimento da Estratégia Nacional de 
Gestão Integrada de Riscos em Desastres Naturais”, por diante apenas Gides, apoiando a melhoria 
de: 1- Definição e avaliação de riscos de desastres de movimento de massa; 2-Planejamento da 
expansão urbana e elaboração de planos de prevenção, recuperação e reabilitação a partir da 
avaliação de riscos de desastres de movimento de massa; 3- Aprimoramento dos protocolos de 
emissão de alertas antecipados e informações de riscos, além da coleta de dados de desastres; 4-
Aprimoramento dos sistemas de monitoramento e previsão para a mitigação de desastres decorrentes 
de movimento de massa.  

 
A partir dos resultados do Projeto Gides, as metodologias de avaliação de riscos de desastres 

de movimentos de massa e de emissão de alertas antecipados foram organizadas na forma de manuais 
oficiais do Governo e a estrutura de colaboração entre os órgãos relacionados às ações para desastres 
de movimento de massa foi consolidada através de legislação federal. Entretanto, dentre as 
intervenções para as áreas de risco, especialmente as medidas estruturais para a retenção de fluxos 
de detritos, ainda não têm sido adotadas, na prática, por causa da ausência de critérios técnicos 
estabelecidos para esse tipo de solução de engenharia. 
     

Com base na metodologia de avaliação de riscos desenvolvida pelo Projeto Gides, o Governo 
do Brasil, consciente da necessidade de executar obras para a retenção de fluxos de detritos nas áreas 
definidas como “áreas de risco de desastre de movimento de massa”, solicitou a realização deste 
Projeto de Cooperação Técnica, a fim de organizar a teoria das estruturas e diretrizes técnicas para 
executar as intervenções necessárias. 
    
1.2 Objetivo do Projeto 

A fim de contribuir para a disseminação das obras de retenção de fluxo de detritos dentro do 
território brasileiro, este Projeto elaborará Diretrizes Técnicas relacionadas às especificidades das 
estruturas, métodos de elaboração de projetos de engenharia, supervisão da execução de obras e  
manutenção das estruturas Sabo. Contribuirá ainda para o desenvolvimento das capacidades do 
Ministério de Desenvolvimento Regional, neste documento também referido como MDR, de elaborar 
projetos de engenharia, de supervisionar a execução de obras e realizar a manutenção das estruturas 
para retenção de fluxos de detritos, através da elaboração de planos e ferramentas com foco no uso e 
divulgação das referidas Diretrizes Técnicas. 
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1.3 Objetivo Superior 

Execução de Intervenções Estruturais para Retenção de Fluxos de Detritos em localidades 
além das daquelas atendidas como pilotos deste Projeto. 
 
[Indicadores e Metas em números] 

- Quantidade de  projetos de engenharia  elaborados para a implantação de Obras de Retenção 
de Fluxo de Detritos – Barreiras Sabo, além dos projetos pilotos 
（Meta em números：04） 

Valores corrigidos estão demonstrados na proposta da Matriz de Design do Projeto - PDM, Project 
Design Matrix, anexo-1 do R/D. 
 
1.4 Metas do Projeto 

Desenvolvimento da capacidade do MDR em elaborar projetos de engenharia, supervisionar a 
execução de obras e realizar a manutenção das estruturas de retenção de fluxos de detritos. 

 
[Indicadores e Metas em números] 

1. O MDR aprovará1 as diretrizes técnicas de engenharia 
2. Quantidade de funcionários dos governos federal, estadual e municipal capacitados através 

de treinamentos sobre as diretrizes técnicas, checklists e apresentação de exemplos (Meta em 
números: 30)  
 

1.5 Resultados  

1. Compreender as especificidades das estruturas Sabo, o modo de projetá-las, de supervisionar 
a execução das obras e de realizar a manutenção das estruturas. 

2. Desenvolver diretrizes técnicas, checklists e apresentação de exemplos de projetos para 
elaborar projetos de engenharia, supervisionar a execução de obras e realizar a manutenção 
das estruturas de retenção de fluxos de detritos.  

3. Elaborar e estabelecer planos e ferramentas para o uso e divulgação das diretrizes técnicas 
Sabo supramencionadas.  

Vale destacar que as diretrizes técnicas, checklists e apresentação de exemplos estão definidos 
no R/D, conforme descrito abaixo. Neste Projeto, as diretrizes técnicas e checklists comporão 
um único volume, referido como “Manual de Barreira Sabo”. 
 
 Diretrizes Técnicas (Technical Manual): Documento que consolida os procedimentos para a 

elaboração de projetos de engenharia, critérios de estabilidade, teoria e metodologia de obras 
de retenção de fluxos de detritos e troncos carreados (Barreiras Sabo Impermeáveis e 
Permeáveis para fluxos de detritos, obras de deposição de fluxo de detritos, obras de 
canalização de fluxo de detritos, obras de retenção de troncos carreados etc.), além da 
supervisão da execução de obras e manutenção das estruturas. Vale destacar que o conteúdo 
da supervisão da execução das obras  é composto pelos itens que devem ser considerados na 
elaboração do plano de execução de obras da barreira sabo, configurando assim a gestão 
padrão do produto acabado.   

 Checklists: Documentos utilizados para verificar se as condições de projeto, os resultados 
dos cálculos e o método construtivo foram analisados de forma adequada ou não, além de 
verificar se todos os itens que devem constar no plano de execução de obras foram 
observados e se todos os itens que devem constar no plano de manutenção das estruturas 
foram analisados em conformidade com as diretrizes técnicas.   

 Apresentação de Exemplos (Collection of examples): Apresentação dos projetos de 
                                                      
 
1 O MDR aprovará a publicação e divulgação do Manual em seu site ou outros meios.  
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engenharia e das obras para retenção de fluxo de detritos elaborados como Projetos Piloto. 
Será continuamente atualizada, mesmo após a conclusão da cooperação. 

 
 
1.6 Atividades 

Estão previstas as seguintes atividades neste Projeto: 
 

1-1 Analisar e selecionar os municípios para a implantação dos projetos piloto 
1-2 Verificar as melhorias da metodologia de mapeamento de perigo e sua aplicação nas 

localidades alvo, além de identificar e organizar os desafios através da comparação 
das diretrizes e das intervenções estruturais para desastres de movimentos de massa 
do Brasil e do Japão. 

1-3 Verificar critérios relacionados aos projetos de engenharia, supervisão da execução de 
obras e diretrizes de projeto das obras de retenção de fluxos de detritos já existentes 
no Brasil 

1-4 Verificar os materiais de construção, equipamentos e maquinários da construção civil, 
bem como os métodos construtivos necessários para as obras de retenção para fluxo 
de detritos no Brasil 

1-5 Realizar capacitação no Japão para aprofundar os conhecimentos sobre os resultados 
obtidos nas verificações que constam nos itens 1-2 a 1-4  

1-6 Listar as localidades que precisam de obras para retenção de fluxos de detritos, tendo 
como base o mapeamento de perigo realizado nos municípios em que serão executados 
os projetos piloto  

1-7 Elaborar o relatório e realizar seminário para apresentar os resultados obtidos através 
dos itens 1-2 a 1-6 

  
2-1 Fazer o plano de elaboração do Manual de Barreira Sabo e da Apresentação de 

Exemplos 
2-2 Analisar e definir as diretrizes para a desenvolver o Manual de Barreira Sabo e a 

Apresentação de Exemplos 
2-3 Elaborar o Manual de Barreira Sabo  
2-4 Com base no mapa de perigo, selecionar a área para a execução da obra de retenção 

de fluxo de detritos, Barreira Sabo, no projeto piloto e elaborar o projeto de engenharia 
conforme o Manual de Barreira Sabo  

2-5 Depois dos procedimentos experimentais dos itens 2-4 e 3-3, concluir a elaboração 
Manual de Barreira Sabo 

2-6 Elaborar a Apresentação de Exemplos com base nos projetos piloto 
  
3-1 Fazer o plano de capacitação para a divulgação do Manual de Barreira Sabo e da 

Apresentação de Exemplos, incluindo tema, método, instalações, órgão executor, 
orçamento e público-alvo 

3-2 Desenvolver o conteúdo programático e o material didático da capacitação 
3-3 Realizar capacitações e seminários para a divulgação do Manual de Barreira Sabo e 

Apresentação de Exemplos  
3-4 Com base nos resultados do item 3-3, finalizar o conteúdo programático e o material 

didático, além de concluir o material para os instrutores 
3-5 Selecionar localidades com base no uso de mapas de perigo etc., conforme o alto grau 

de risco de fluxo de detritos, além de elaborar o plano de expansão de obras de retenção 
de fluxos de detritos, Barreiras Sabo, em outras localidades de alto risco.  
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1.7 Localidades-alvo 

1.7.1 Local da sede do executor do projeto 

Cidade de Brasília, Distrito Federal (Ministério do Desenvolvimento Regional - MDR) 
 
1.7.2 Localidades candidatas a piloto 

1. Estado do Rio de Janeiro, Município de Nova Friburgo 
2. Será definido após o início do Projeto de Cooperação  

 
1.8 Duração e Cronograma do Projeto 

O período previsto para a duração do Projeto é de 60 meses, com início em julho de 2021 até 
junho de 2026. Com base no teor das atividades, a execução do Projeto será dividida em 2 fases.  

Tabela 1.1 Cronograma do Projeto 
Fase Principais Atividades Observações 

Fase 1 
（de julho de 2021 até junho 
de 2024） 

Levantamento do material técnico e 
normativo existente, seleção das 
localidades piloto e de locais que 
precisam de obras de retenção para 
fluxos de detritos, elaboração da versão 
preliminar do Manual de Barreira Sabo 
(Previsto trabalho remoto entre maio e 
dezembro de 2021) 

Atividades: 1-1, 1-2, 1-3, 1-
4, 1-6, 2-1, 2-2 e 2-3.   

Adequação do Manual de Barreira Sabo 
ao Brasil, elaboração da versão alfa e 
trabalho preparatório para os projetos 
piloto (de janeiro a junho de 2022)  

Atividades: 1-5, 1-7, 2-3 e 
2-4 

Conclusão da versão alfa do Manual de 
Barreira Sabo (de junho a dezembro de 
2022) 

Atividade: 2-3  

Projeto executivo dos pilotos e 
elaboração da documentação e das 
peças gráficas para o processo 
licitatório. (de julho de 2022 a junho de 
2023)  

Atividades: 1-5, 2-4, 2-6, 3-
1, 3-2, 3-3. 

Autorização de uso dos terrenos dos 
projetos piloto, licitação e contratação 
da empresa responsável pela construção 
da obra (de julho de 2023 a junho de 
2024)  

Atividade desenvolvida 
pelo lado brasileiro 

Fase 2(de julho de 2024 a 
junho de 2026) 

Obras dos projetos piloto (de julho de 
2024 a setembro de 2025) 
Conclusão da versão beta do Manual de 
Barreira Sabo, elaboração da 
Apresentação de Exemplos, elaboração 
de plano para a expansão das obras de 
retenção de fluxos de detritos para 
localidades além dos municípios piloto 
(julho de 2024 a junho de 2026)   

Atividades: 2-5, 2-6, 3-3, 3-
4 e 3-5 

Atenção: O cronograma pode ser revisto conforme os avanços do Projeto. 
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1.9 Estrutura Organizacional    

(1) Equipe do Projeto 
1) Diretor do Projeto: Secretário Nacional de Proteção e Defesa Civil -SEDEC, MDR 

Gerente do Projeto: Diretor do Departamento de Obras de Proteção e Defesa Civil da 
SEDEC, MDR 
Coordenador do Projeto: Coordenador-Geral de Prevenção e Programas Estratégicos da 
SEDEC, MDR 
Servidores da SEDEC, MDR 

2) Especialistas da Jica 
（Vide Tabela 1.2） 

 
(2) Membros do lado brasileiro 

1) Ministério do Desenvolvimento Regional - MDR 
2) Agência Brasileira de Cooperação - ABC 
3) Estados e Municípios dos Projetos Piloto 
4) Outros atores que o lado brasileiro considere necessários 

 
(3) Membros do lado japonês 

1) Representante-Chefe, representantes e funcionários do Escritório da Jica no Brasil 
2) Funcionários da Jica Matriz e de outros escritórios domésticos ou do exterior 
3) Representante da Embaixada do Japão 
4) Outros atores que o lado japonês considere necessários  
 

 
 
Figura 1.1 Comitê de Coordenação Conjunta, Joint Coordinating Committee – JCC 

 
1.10 Comitê de Coordenação Conjunta - Joint Coordinating Committee (JCC) 

O Comitê de Coordenação Conjunta – JCC, composto pelos atores relacionados ao Projeto 
de Cooperação, é um órgão deliberativo, constituído para a tomada de decisão, com o objetivo de 
debater, pactuar e monitorar os avanços e resultados do Projeto no que tange ao plano de trabalho. A 
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estrutura organizacional do JCC está descrita acima e também demonstrada na Figura 1.1. Durante o 
período de duração do Projeto serão realizadas, pelo menos, 6 reuniões do JCC, sendo 3 eventos na 
Fase 1 e 3 na Fase 2.   
 
1.11 Especialistas da JICA  

Os Especialistas da Jica farão a transferência de conhecimento técnico para os funcionários 
e servidores do MDR, bem como dos governos estaduais e/ou municipais, através do apoio às 
atividades que serão executadas pelo MDR, quais sejam: a elaboração de diretrizes técnicas para 
projetos de engenharia, supervisão da execução de obras e de manutenção das estruturas de retenção 
para fluxos de detritos, bem como seus respectivos usos, além do desenvolvimento de ferramentas 
para sua divulgação. A fim de garantir uma gestão harmônica, o corpo de especialistas da Jica, 
considerando a especialidade de cada membro. As principais atribuições de cada especialista constam 
na Tabela 1.2. 

Tabela 1.2 Principais atribuições dos Especialistas da Jica 
No Atribuição/Especialidade Principais atividades 
Especialista de longo prazo de JICA 
1 

OCHI Hideto  
Conselheiro-Chefe 
Engenheiro Profissional do 
Japão 

Agregar os atores relacionados, quais sejam: o MDR, os 
especialistas de curto prazo etc., assumindo a gestão harmônica do 
Projeto. Ainda, como especialista encarregado da área de Projetos 
Sabo, avaliar o teor e as diretrizes da cooperação na área de 
Projetos Sabo, além de articular, fazer recomendações, orientar e 
realizar a transferência de conhecimento técnico aos órgãos 
relacionados. 

Especialistas de curto prazo 
1 SHIMODA Yoshifumi  

Líder da Equipe / Controle de 
Erosão e Movimentos de 
Massa-1 

Em cooperação com o Especialista de longo prazo, agregar os 
atores relacionados, assumindo a gestão harmônica do Projeto. 
Ainda, realizar o gerenciamento-geral e a supervisão de todos os 
trabalhos dos especialistas de curto prazo, que têm como cerne de 
suas atividades a elaboração das Diretrizes Técnicas e os Projetos 
Piloto com foco na construção de obras de retenção para fluxos de 
detritos. Também  fazer verificação final dos relatórios.    

2 MIZOGUCHI Masaharu  
Vice-líder da equipe / Gestão 
de Erosão e Movimentos de 
Massa-2 

Assessorar o Líder da Equipe, executar as atividades locais em caso 
de ausência do Líder da Equipe, realizar o gerenciamento-geral e a 
supervisão dos itens relacionados ao gerenciamento do Projeto.  

3 NISHIO Yosuke  
Consultor/ Projeto de 
Engenharia de Sistemas Sabo  

Elaborar e analisar o Manual de Barreira Sabo nos aspectos gerais, 
além de apoiar a elaboração do projeto de engenharia das 
instalações piloto. 

4 SHIMA Joji  
Consultor/ Projeto de 
Engenharia de Sistemas Sabo 
em Aço-1 

Elaborar e analisar a parte tridimensional em aço das obras de 
retenção de fluxo de detritos do Manual de Barreira Sabo. 

5 YOSHIDA Keisuke  
Consultor/ Projeto de 
Engenharia de Sistemas Sabo 
em Aço-2 

Apoiar a elaboração do projeto de engenharia da parte 
tridimensional em aço das obras de retenção de fluxo de detritos 
dos projetos piloto. 

6 TAKESHIMA Hidehiro  
Consultor/Gestão de Obras 

Elaborar a apresentação dos exemplos, além de orientar os métodos 
de supervisão da execução de obras e a manutenção das estruturas 
no momento da construção das barreiras Sabo. 

7 SHIMOOSAKO Hiroshi  
Consultor/Promoção, 
divulgação e desenvolvimento 
de atividades 

Avaliar o conteúdo das capacitações e do material didático para a 
divulgação do Manual de Barreira Sabo, Apresentação de 
Exemplos e técnicas Sabo, bem como elaborar o seu plano de 
disseminação. 

8 NAKAMURA Naoto  
Consultor/Capacitação no 
Japão 

Propor o plano de capacitação no Japão e apoiar sua realização 
dentro do território japonês. 
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1.12 Plano de Operação  

O Plano de Operação (proposta revisada) consta no Anexo-2, elaborado em conformidade 
com o R/D. 
 
1.13 Ministério do Desenvolvimento Regional - MDR 

O MDR designará profissionais adequados para o acompanhamento do Projeto, será proativo 
e protagonista da elaboração dos produtos, das propostas de projetos de engenharia etc. dos projetos 
piloto. Os especialistas da Jica vão apoiar essas atividades. O MDR também articulará com Estados 
e/ou Municípios onde serão realizados os projetos piloto para que sejam alocados profissionais para 
atuar no Projeto de Cooperação. Ainda, constituirá o Comitê Técnico, que será composto por 
Professores Universitários e outros, realizando também gerenciamento do referido comitê. A divisão 
das atribuições do MDR e dos governos estaduais e municipais onde serão executados os projetos 
piloto está descrita na Tabela 2.3. 
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CAPÍTULO 2 DIRETRIZES DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

2.1 Diretrizes Básicas 

1. As diretrizes técnicas que serão elaboradas neste Projeto terão como base as Diretrizes 
Técnicas Japonesas, porém serão adaptadas às diversas condições e características 
específicas do Brasil.  
 

2. Para que seja assegurado o alcance do desenvolvimento das capacidades do MDR,  o referido 
Ministério e demais atores relacionados à engenharia de prevenção de fluxos de detritos no 
Brasil serão os agentes principais da elaboração das Diretrizes Técnicas, mantendo constante 
troca de opiniões com os especialistas da Jica. A partir do desenvolvimento do projeto de 
engenharia das obras de retenção de fluxos de detritos nos projetos piloto, será construída 
uma metodologia procedimental que permitirá aos próprios atores principais o 
desenvolvimento desse tipo de projeto. 
  

3. Mesmo após a conclusão do Projeto de Cooperação, a fim de promover a disseminação das 
obras de retenção de fluxos de detritos, Barreiras Sabo, o MDR adotará medidas concretas 
para a promoção da disseminação da metodologia simplificada para o mapeamento de perigo 
de fluxo de detritos.   
 

4. Considerando que a COVID-19 toma proporções mundiais, as atividades dos especialistas 
de curto prazo serão sediadas no Japão a partir da data de início do Projeto até o mês de 
dezembro de 2021. A interação com o MDR ocorrerá através do uso de sistemas de reuniões 
via web e os trabalhos realizados de forma remota. É possível que haja mudanças nessa 
situação, dependendo das condições de propagação da doença, da estrutura médico-
hospitalar e da imunização durante o período de trabalho remoto.   

 
2.2 Método de execução do Projeto（Fase 1） 

2.2.1 Análise e seleção de municípios para a implementação dos projetos piloto（Atividade 
1-1） 

Relacionado ao item 1.7.2, ainda falta definir um município para a execução do projeto piloto. 
Logo após o início das atividades, ainda no estágio inicial, serão realizados debates com o lado 
brasileiro, bem como coleta de informações, para que a seleção seja feita considerando os critérios 
abaixo: 

1. Localidade que tenha risco alto de ocorrência de fluxo de detritos 
2. Localidade onde a avaliação de risco para fluxo de detritos já tenha sido realizada 
3. Localidade onde já exista uma visão geral do plano de intervenções estruturais contra 

fluxo de detritos 
4. Localidade onde haja contrato de repasse, transferência de recursos, vigente assegurado 

para a execução das obras 
 

No item 4, referido acima, a expressão “contrato de repasse vigente assegurado(...)” se refere à 
vigência de transferência de recursos federais para estados ou municípios. A decisão final sobre em 
qual município será executado esse piloto será tomada pelo MDR. Entre o Ministério do 
Desenvolvimento Regional, o Estado e o Município alvo do piloto, deve ser celebrado um 
Memorando de Entendimento (Memorandum of Understanding - MOU) que contemple os itens 
abaixo: 
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 Estado e Município vão garantir o fornecimento as informações e dados necessários 
 Tomarão providências e fornecerão o necessário para as atividades dos Especialistas da Jica  
 MDR, Estado e Município devem explicitar quem é o responsável pelo custeio de despesas 

com diárias e viagens de funcionários e servidores para o exercício das atividades do Projeto 
de Cooperação 

 MDR, Estado e Município devem explicitar a distribuição de suas atribuições para execução 
do projeto piloto 

 
2.2.2 Verificar a metodologia de mapeamento de perigo e sua aplicação nas localidades alvo, 

além de identificar e organizar os desafios através da comparação das diretrizes do 
Brasil e do Japão para as intervenções estruturais para desastres de movimentos de 
massa (Atividade 1-2) 

Os Especialistas da Jica vão realizar levantamento sobre os diversos tipos de manuais e 
relatórios existentes, a fim de verificar como lado brasileiro tem executado o mapeamento de perigo 
no que tange a sua metodologia, estrutura executora e procedimentos, ao tempo em que consideram 
as direções do apoio que será oferecido ao lado brasileiro, com base na situação do desenvolvimento 
do mapeamento de perigo no Brasil. Como um exemplo disso, vão executar na prática, em conjunto 
com o MDR e os municípios piloto, um mapeamento de perigo simplificado, que pode ser realizado 
com baixo custo, utilizando mapas topográficos regionais em pequena escala, sendo esse um método 
simplificado de mapeamento de perigo para ser usado em projetos de obras de retenção de fluxo de 
detritos. Ainda, será feita a comparação das especificidades das obras e das diretrizes para a 
prevenção de desastres de movimentos de massa no Brasil e do Japão.  

 
 
2.2.3 Verificar as informações relacionadas aos projetos de engenharia (concepção, 

dimensionamento e plantas)2, supervisão da execução das obras e diretrizes de projeto 
das obras de retenção de fluxos de detritos já existentes no Brasil, bem como materiais 
de construção, equipamentos e maquinários da construção civil e métodos construtivos. 
(Atividades 1-3 e 1-4)  

Fazer o levantamento das obras de retenção de fluxos de detritos existentes no Brasil, bem 
como o levantamento de sistemas similares para a prevenção de desastres, coletando informações 
sobre os critérios e métodos de projeto de engenharia e de supervisão da execução de obras, além de 
órgãos responsáveis etc. Ainda, realizar levantamento dos materiais de construção necessários para 
a construção de Barreiras Sabo, dos equipamentos e máquinas necessários e sua forma de aquisição, 
rotas de transporte, tabelas de referência de preços usadas pelo Governo brasileiro e outros itens 
pertinentes. Com base nas informações coletadas, organizar os desafios que devem ser considerados 
no momento da elaboração do Manual de Barreira Sabo para as obras tratadas neste projeto. 
 
2.2.4 Realização de capacitação no Japão a fim de aprofundar o entendimento dos resultados 

obtidos por meio da verificação supramencionada (Atividade 1-5)  

Com o objetivo de promover a compreensão das obras de retenção de fluxo de detritos do 
Japão e a aquisição do conhecimento sobre a metodologia de projetos de engenharia (concepção, 
dimensionamento e plantas) dos Sistemas Sabo, será realizada capacitação no Japão com foco 
principalmente nos profissionais do MDR, Estados e Municípios piloto. Os aspectos gerais da 
referida capacitação que estão previstos no momento, podendo aumentar o número de participantes 
conforme as condições epidemiológicas do coronavírus, seguem elencados abaixo: 
  
                                                      
 
2 Nota de tradução: O termo usado em japonês significa o ato de projetar em seu sentido mais pleno. Foi 
acordado com o lado brasileiro o uso de “projetos de engenharia (concepção, dimensionamento e plantas)” até 
que seja identificado um termo melhor. 
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(1) Aspectos Gerais 

Quantidade de capacitações: 2 cursos durante a duração da Cooperação 
Quantidade de participantes acolhidos: cerca de 10 pessoas por curso 
Períodos previstos: 1º curso no ano fiscal de 2022 e o 2º no ano fiscal de 2023   
Duração: de 10 dias a 2 semanas 

    Participantes: 1º curso – voltado para gestores e pessoas que atuam em elaboração de projetos 
(Responsáveis pela execução de plano de obras, projetos de engenharia, supervisão da 
execução de obras etc. dos governos federal, estadual e municipal, bem como 
membros do Comitê Técnico)  

 2º curso – voltado para os tomadores de decisão (Autoridades de segundo escalão ou 
seu representante que detenham o poder de decidir sobre os empreendimentos) 

Conteúdo da capacitação: 
 1º curso – Posicionamento das barreiras, seus efeitos etc.  para retenção de fluxo de 

detritos no Japão, apresentação das políticas públicas para essas intervenções (para 
gestores e encarregados de projeto)  
2º curso – Projeto de Sistemas Sabo, além de tecnologias e legislações necessárias 
para as obras de retenção de fluxos de detritos (para tomadores de decisão)    
 

(2) Proposta de cronograma da capacitação 

Abaixo apresentamos uma proposta de cronograma e conteúdo para as capacitações, contudo 
esta proposta deverá ser ajustada da melhor forma, após o início do projeto de cooperação, com base 
no levantamento dos interesses do MDR, debates e troca de opiniões entre essa Agência e o 
especialista de longo prazo. 

Tabela 2.1 Cronograma de Capacitação - Proposta （gestores e encarregados de projeto） 
  Modalidade Conteúdo Local 
- - Traslado Brasília - Tóquio - 
  Traslado Brasília - Tóquio  

Dia1（ter） 
AM - Briefing  yec 

PM Visita de 
cortesia Vista de cortesia à JICA JICA 

Dia2（qua） AM Visita de 
cortesia Visita de cortesia ao Ministério da Terra - MLIT MLIT 

PM Aula Regime e eficácia dos Sistemas Sabo MLIT 

Dia3（qui） 
AM Traslado Tóquio→Local de implementação de Projeto 

Sabo*1 - 

PM Aula Sobre o Projeto Sabo na área de implementação 
de obras para retenção de fluxo de detritos 

Local de implementação de obras para 
retenção de fluxo de detritos*1 

Dia4（sex）  Aula/visita 
campo 

Barreiras Concluídas 
（Impermeável e permeável） 

Local de implementação de obras para 
retenção defluxo de detritos*1 

Dia5（sáb） - - Descanso - 
Dia6（dom） - - Descanso - 

Dia7（seg）  Aula/visita 
campo Canteiro de obra de barreira Sabo Local de implementação de obras para 

retenção de fluxo de detritos *1 

Dia8（ter）  Aula/visita 
campo Gestão e manutenção da barreira Sabo Local de implementação de obras para 

retenção defluxo de detritos *1 

Dia9（qua）  Aula/visita 
campo 

Visita à fábrica de estruturas em aço para 
intervenções Sabo*2  Fábrica 

Dia10（qui） 
AM Aula Projetos de Empreendimentos Sabo STC 

PM Aula/visita 
campo 

Mecanismo de retenção (materiais sólidos finos 
e grossos) da barreira Sabo Laboratório CTIE 

Dia11（sex） 
AM Aula Apresentação do software de auxílio a projetos 

(dimensionamento e plantas) yec 

PM Debate Debate sobre os desdobramentos futuros JICA 
madrugada Traslado Tóquio → Brasília Voo na madrugada 

Legenda：yec - Yachiyo Engineering Co. Ltd; JICA: Agência de Cooperação Internacional do Japão; STC – Centro Técnico Sabo & 
Landslide; CTIE – CTI Engeneering Co. Ltd. 
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Tabela 2.2 Cronograma de Capacitação – Proposta (tomadores de decisão) 
  modalidade Conteúdo Local 

- - Traslado Brasília - Tóquio - 
  Traslado Brasília - Tóquio  

Dia1（ter） 
AM - Briefing yec 

PM Visita de 
cortesia Visita de cortesia à JICA JICA 

Dia2（qua） AM Visita de 
cortesia Visita de cortesia ao Ministério da Terra - MLIT MLIT 

PM Aula Regime e eficácia dos Projetos Sabo MLIT 

Dia3（qui） 

AM Traslado Tóquio→Local de implementação de Projeto Sabo*1 - 

PM Aula Sobre o Projeto Sabo na área de implementação de 
obras para retenção de fluxo de detritos 

Local de implementação de 
obras para retenção defluxo de 

detritos*1 

Dia4（sex）  Aula/visita 
campo 

Barreiras Concluídas 
（Impermeável e permeável） 

Local de implementação de 
obras para retenção defluxo de 

detritos*1 
Dia5（sáb） - - Descanso - 
Dia6（dom） - - Descanso - 

Dia7（seg） AM Aula/visita 
campo Canteiro de obra de barreira Sabo 

Local de implementação de 
obras para retenção defluxo de 

detritos *1 
PM Traslado Canteiro de obra*1→Tóquio ― 

Dia8（ter） 
AM Aula Projetos de Empreendimentos Sabo STC 
PM Debate Debate sobre os desdobramentos futuros JICA 

Madrugada Traslado Tóquio → Brasília Voo da madrugada 
＊１：Escritório Sabo de Hiroshima Seibu Sankei, que atua principalmente com Projetos de Intervenção contra Fluxo de 
Detritos (previsto) 
＊２：Nittetsu Kenzai, fabricante de estruturas tridimensionais em aço para intervenções contra fluxo de detritos (previsto) 
Legenda：yec - Yachiyo Engineering Co. Ltd; JICA: Agência de Cooperação Internacional do Japão; STC – Centro Técnico 
Sabo & Landslide; CTIE – CTI Engeneering Co. Ltd. 
 
2.2.5 Listagem das áreas de risco que necessitam de obras de retenção para fluxo de detritos, 

com base nos resultados do mapeamento de perigo realizado nos municípios onde serão 
executados os projetos piloto (Atividade 1-6) 

Tendo como base os mapas de riscos já existentes ou os mapas de perigo citados na atividade 
1-2, realizar o levantamento da situação dos danos dos desastres de movimentos de massa ocorridos 
nos municípios alvo dos projetos piloto, bem como das condições de execução das obras de 
intervenção em encostas, a fim de elencar os locais onde as obras de retenção de fluxos de detritos 
são necessárias. Dentre os locais listados, considerar a dimensão dos danos e a existência ou não de 
equipamentos públicos importantes para a seleção do talvegue com o maior grau de prioridade para 
a construção das Barreiras Sabo como projeto piloto. Nessa etapa, os Especialistas da Jica vão 
elaborar um plano para a realização do levantamento e propor critérios de hierarquização dos 
talvegues, sendo que os levantamentos complementares para a tomada de decisão serão de 
responsabilidade do MDR com o apoio município onde o piloto será executado. O detalhamento da 
divisão das atribuições será ajustado pelo MDR. 
     

No talvegue onde será construída a Barreira Sabo, selecionado como projeto piloto, o 
município/MDR realizará levantamento topográfico e o mapeamento, utilizando drones ou outro 
meio, produzindo os dados topográficos necessários para a elaboração do plano de obras para fluxo 
de detritos. Os Especialistas da Jica realizarão simulações de fluxos de detritos com base nesses 
dados topográficos, utilizarão como cartografia de base o mapa de perigo elaborado na atividade 1-
2, no qual foi estabelecido o ponto final do espraiamento do fluxo de detritos e fará também a 
comparação desse resultado com o obtido através da simulação, a fim de validar a adequação de fazer 
o plano de obras de retenção para fluxo de detritos conforme o mapeamento de perigo elaborado na 
atividade 1-2. O software que será usado na simulação será tema definido após debate com o MDR, 
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entretanto estimamos utilizar o softwareHyperKANAKO, que já está disponível pelo endereço: 
http://www.hyper-kanako.com/index.php?FrontPage.   
 
2.2.6 Elaboração de relatório e realização de seminário para apresentar os resultados das 

atividades 1-2 a 1-6 (Atividade 1-7) 

Em conjunto com o lado brasileiro, será elaborado um relatório contendo os resultados dos 
levantamentos e validações descritos acima. Ainda, será realizado um seminário para relatar esse 
conteúdo para os órgãos do governo federal, estados e municípios piloto. A quantidade de seminários 
a serem realizados será definida através de debate com as contrapartes, contudo prevemos que o 
primeiro seminário seja realizado conforme abaixo: 
  

Data ： fevereiro de 2022 
Participantes：Encarregados do Governo Federal (MDR), Estados e Municípios Piloto, Membros 

do Comitê Técnico, Agência de Cooperação do Brasil – ABC, Jica Brasil, 
Embaixada do Japão no Brasil, Especialista de longo prazo e membros da missão 
de levantamento.  

Conteúdo ：(1) Os desastres de movimento de massa no Brasil e suas especificidades 
(2) O mapeamento de perigo para projetos de obras de retenção de fluxos de detritos 
(3) Resultado da seleção das áreas piloto e dos locais onde é necessária a execução 
de obras de retenção de fluxos de detritos; Ações futuras 

 
2.2.7 Elaboração da política de desenvolvimento do Manual de Barreira Sabo e a 

Apresentação de Exemplos (Atividades 2-1 e 2-2)  

 
Conforme pactuado na ocasião do levantamento para o desenvolvimento do projeto detalhado, 

em cooperação com o lado brasileiro, será elaborada uma agenda detalhada, um roteiro (roadmap) 
para a implantação das Barreiras Sabo, bem como a finalização do Manual de Barreira Sabo e a 
Apresentação de Exemplos. 
   
2.2.8 Elaboração do Manual de Barreira Sabo (Atividade 2-3)  

O trabalho de elaboração do Manual de Barreira Sabo está previsto para ser realizado entre 
julho de 2021 a dezembro de 2022, totalizando o período de 18 meses. Contudo, considerando a 
propagação mundial da Covid-19, estamos programando a divisão desse período em duas partes. Na 
primeira, de julho a dezembro de 2021, os especialistas de curto prazo da Jica realizarão os principais 
trabalhos dentro do território japonês e, na segunda parte, de janeiro a dezembro de 2022, esses 
especialistas irão orientar o MDR in loco, a fim de concluir o trabalho de elaboração das Diretrizes 
Técnicas etc.   
 
(1) Primeira Parte – Trabalho Remoto 

Os especialistas de curto prazo da Jica, tendo como base as diretrizes técnicas do Japão, 
redigirão a proposta inicial, também referida como versão preliminar, do Manual de Barreira Sabo, 
incluindo os itens que devem ser considerados para a adaptação ao Brasil. Nesse momento, a fim de 
evitar o retrabalho, serão realizadas reuniões periódicas com o MDR, para debater os 
direcionamentos da adaptação ao Brasil dessas Diretrizes. Além disso, para o avanço das 
considerações sobre essa adaptação ao Brasil, o Ministério do Desenvolvimento Regional realizará 
levantamento de informações conforme necessário. 
 
(2) Segunda Parte – Trabalho no Brasil 

Com o intermédio de intérprete, serão feitas as explicações para o MDR sobre a proposta 
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inicial das Diretrizes Técnicas elaboradas no Japão, além de orientar o trabalho do Ministério do 
Desenvolvimento Regional sobre a adaptação das Diretrizes à realidade do Brasil. 
      
2.2.9 Com base no mapeamento de perigo, selecionar a área onde será construída a obra de 

retenção para fluxos de detritos no Projeto Piloto e desenvolver o respectivo projeto de 
engenharia, obedecendo o disposto no do Manual de Barreira Sabo (Atividade 2-4) 

(1) Seleção e levantamento da área onde será construída a obra para retenção para fluxo 
de detritos  

O MDR, conforme a seleção feita na atividade 1-6, tendo como alvo a área de maior grau de 
prioridade (um talvegue por município) para a implantação da obra de retenção de fluxos de detritos, 
vai elaborar o plano de posicionamento da Barreira Sabo e escolherá, para cada talvegue dos projetos 
piloto, o local onde será feita a referida construção. O MDR/município executará(ão) os 
levantamentos topográficos e geotécnicos para a elaboração do projeto de engenharia. Os 
especialistas da Jica oferecerão orientações e apoiarão a realização desses trabalhos. 
 
(2) Elaboração do projeto de engenharia da obra de retenção de fluxo de detritos conforme 

o Manual de Barreira Sabo desenvolvido na atividade 2-3 

O MDR, apoiado pelo Comitê Técnico e pelo Estado, fará o plano de intervenções para fluxo 
de detritos, que é constituído do projeto básico de engenharia, seguido do projeto detalhado, 
(equivalente ao projeto executivo), as plantas e peças gráficas, os cálculos de volumes e a composição 
dos custos da obra (orçamento) etc. O Estado será responsável pelo processo licitatório e de 
contratação da obra. Os Especialistas da Jica oferecerão orientações e apoiarão a realização desses 
trabalhos, além de registrar seu conteúdo para que seja refletido na versão final das Manual de 
Barreira Sabo. 
 
2.2.10 Elaboração do plano de capacitação para a divulgação do Manual de Barreira Sabo e 

da Apresentação dos Exemplos, incluindo tema, método, instalações, órgão executor, 
orçamento e público-alvo (Atividade 3-1) 

Para que a implantação das barreiras Sabo para fluxos de detritos transcorra de forma 
harmônica, mesmo em áreas que não sejam as contempladas nos pilotos aqui referidos, o MDR, 
debatendo sobre o tema com os Especialistas da Jica, elaborará um plano de capacitação sobre 
planejamento, projetos de engenharia, supervisão da execução de obras, manutenção e gestão de 
estruturas de retenção de fluxos de detritos com foco em atores estaduais e municipais. 
 
2.2.11 Desenvolvimento do material didático e conteúdo programático das capacitações 

(Atividade 3-2) 

O Ministério do Desenvolvimento Regional desenvolverá a minuta do material didático que 
será utilizado pelos instrutores nas capacitações e o conteúdo programático que servirá de referência 
para a realização desses cursos. Para esse desenvolvimento, serão usadas as minutas do Manual de 
Barreira Sabo e Apresentação de Exemplos elaboradas na atividade 2. Os Especialistas da Jica 
fornecerão a tradução ao português do material didático utilizado em capacitações similares do Japão 
e apoiarão o desenvolvimento desses trabalhos.   

 
2.2.12 Realização de capacitações para a divulgação do Manual de Barreira Sabo e 

Apresentação de Exemplos (Atividade 3-3) 

Utilizando as minutas do material didático das capacitações e o conteúdo programático elaborados 
na atividade 3-2, com foco nos municípios que necessitem de obras para fluxo de detritos, serão 
realizadas capacitações para promover o entendimento do conteúdo e das formas de uso do Manual 
de Barreira Sabo e Apresentação de Exemplos. O conteúdo e o período de realização das capacitações 
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e seminários serão acordados com o MDR, mas atualmente podemos prever sua realização conforme 
abaixo:  

 
Quantidade de eventos：2 eventos durante a duração do Projeto de Cooperação 
Período ：1º evento por volta de abril de 2023 e 2º por volta de dezembro 2025 
Duração ：cerca de 4 dias 
Participantes ：1º evento - Técnicos dos governos dos Estados e dos Municípios Piloto 

   2º evento - Técnicos dos governos dos Estados e dos Municípios que tenham 
necessidade de implementar obras de retenção para fluxo de detritos 

 
Conteúdo principal：1º evento – Relato dos resultados obtidos nas atividades 1-6 a 2-3, 

mapeamento de perigo, exemplo de plano de implantação de projeto e requisitos a 
serem atendidos, plano, projeto de engenharia (concepção, dimensionamento e 
plantas) de obras de retenção de fluxo de detritos, precauções que devem ser 
observadas antes da execução de projetos piloto etc.  

2º  evento – Realidade dos desastres de movimento de massa no Brasil, 
necessidade implantação de obras de retenção de fluxo de detritos, teor e modo de 
uso do Manual de Barreira Sabo, exemplo de plano de implantação de projeto e 
requisitos a serem atendidos, mapeamento de perigo voltado para as obras de 
retenção de fluxo de detritos, plano, projeto de engenharia (concepção, 
dimensionamento e plantas) de obras de retenção de fluxo de detritos, precauções 
que devem ser observadas antes da supervisão da execução de projetos piloto, 
manutenção das estruturas entre outros.  

 
 
2.3 Método de implementação do projeto (Fase 2)  

2.3.1 Após os experimentos desenvolvidos nas atividades 2-4 e 3-3, finalizar do Manual de 
Barreira Sabo (Atividade 2-5) 

Através dos projetos piloto, ficarão claros os itens que devem constar do Manual de Barreira 
Sabo. O MDR organizará esses itens, fará inclusões e revisões, concluindo o referido produto. Os 
Especialistas da Jica apoiarão esse trabalho de finalização e oferecerão orientações. 
  
2.3.2 Elaboração da Apresentação de Exemplos (Atividade 2-6) 

O MDR compilará os processos e resultados obtidos na execução dos projetos piloto, desde 
o projeto de engenharia até a execução das obras de retenção de fluxos de detritos, elaborando assim 
a Apresentação de Exemplos de Projeto de Engenharia e da Execução das Obras. Os Especialistas da 
Jica fornecerão formatos de apresentações similares do Japão, apoiarão o desenvolvimento dos 
trabalhos e oferecerão sugestões.  

 
2.3.3 Conclusão do conteúdo programático e do material didático das capacitações, com base 

nos resultados da atividade 3-3, e elaboração do material didático de uso dos instrutores 
(Atividade 3-4) 

O MDR finalizará o conteúdo programático e o material didático, considerando os resultados 
das capacitações e seminários realizados na atividade 3-3. Além disso, elaborará o material didático 
para uso do instrutor, para que os que ministrarão os cursos tenham conhecimento suficiente de seu 
conteúdo antes da realização das capacitações futuras. Promoverá também, explicações para os 
instrutores envolvidos. Os Especialistas da Jica apoiarão o desenvolvimento desses trabalhos e 
oferecerão sugestões.  
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2.3.4 Seleção das áreas de risco alto para fluxos de detritos utilizando o mapeamento de 
perigo etc. Elaboração de plano de disseminação das obras de retenção de fluxos de 
detritos em áreas de alto risco (Atividade 3-5) 

O MDR levantará as áreas de risco alto para fluxos de detritos que não sejam as áreas piloto, 
elaborará um plano para promover a disseminação as obras de retenção para fluxos de detritos depois 
da conclusão do projeto de cooperação. A fim de que o plano transcorra de forma harmônica, apoiará 
a elaboração de plano de intervenções estruturais para fluxos de detritos e mapeamentos de perigo 
de municípios que apresentem áreas de risco alto de ocorrência do fenômeno. O MDR também 
adotará medidas para propor alocação de recursos para a execução do plano no PPA 2028－2031, 
entre outras, a fim de assegurar a execução do plano mencionado. Os Especialistas da Jica vão apoiar 
essas atividades, oferecer sugestões e ainda verificar as demandas de recursos financeiros para a 
execução do plano, realizando análises resumidas com relação à obtenção de recursos, incluindo a 
possibilidade de aplicação de recursos externos como empréstimo em moeda japonesa ou orçamento 
nacional do Brasil. 
 
2.4 Divisão das Atribuições dos Órgãos Relacionados 

Demonstramos na Tabela 2.3, abaixo, a proposta de divisão das atribuições dos órgãos 
relacionados sobre cada uma das atividades descritas em 2.2 e 2.3.  
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Tabela 2.3 Divisão das atribuições - Proposta 

No Atividade  Descrição dos trabalhos  Órgão Responsável 
MDR Estados Municípios JICA 

1-1 

Analisar e 
selecionar os 
municípios para a 
implantação de 
obras dos projetos 
piloto 

Identificar os desastres ocorridos no 
passado. b   a 

Identificar o mapeamento de perigo e o 
plano de intervenções existentes contra 
fluxos de detritos. 

  b a 

Identificar os recursos orçamentários  
para  a execução das obras previstas. a    

Selecionar os municípios piloto a   b 
Celebrar Memorando de Entendimento 
com os Municípios piloto a  b  

Celebrar Memorando de Entendimento 
com Estado a b   

1-2 

Aprimoramento da 
metodologia de 
mapeamento de 
perigo 

Verificar a situação do mapeamento de 
perigo existente e propor metodologia 
complementar para fluxo de detritos. 

b  c a 

Organizar os desafios e analisar as 
soluções.     a 

Testar a proposta de melhoria da 
metodologia de mapeamento de perigo. b  c a 

1-3 

Levantamento dos 
manuais e diretrizes 
técnicas de projetos 
de engenharia 
existentes no Brasil 

Levantar os diversos tipos de critérios 
técnicos existentes para execução de 
obras para desastres decorrentes de 
movimento gravitacional de massa; 
fazer levantamento das soluções de 
engenharia existentes; comparar as 
soluções técnicas usadas nos projetos de 
engenharia no Brasil e no Japão.  

b   a 

1-4 

Levantamento dos 
métodos 
construtivos e 
materiais de 
construção usados 
no Brasil 

Fazer levantamento dos materiais de 
construção, métodos construtivos, 
equipamentos e maquinário da 
construção civil; comparar os métodos 
construtivos etc. do Brasil e do Japão. 

b   a 

1-5 Capacitação no 
Japão 

Selecionar os candidatos para 
participarem da capacitação e elaborar a 
documentação de candidatura. 

a    

Elaborar o plano de capacitação, o 
material do curso e  realizar a 
capacitação. 

   a 

1-6 

Seleção dos 
talvegues onde serão 
executados os 
projetos piloto 

Fazer levantamento dos desastres de 
movimento de massa nos municípios 
piloto. 

b  a b 

Analisar os resultados do levantamento b   a 
Identificar e escolher os talvegues onde 
serão executados os projetos piloto. b       a 

Avaliar a área de risco do talvegue 
selecionado, com base na metodologia 
de perigo proposta em 1-2. 

b  b a 

Elaborar o (modelo digital de elevação 
MDE) e produzir os dados para a 
simulação da área de atingimento do 
fluxo de detritos. 

a  b  

Simular e validar a área de atingimento 
do fluxo de detritos.    a 

Organizar os itens fundamentais para a b  b a 
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elaboração do plano de intervenções para 
retenção de fluxos de detritos. 

1-7 

Realização de 
seminário para 
relatar os resultados 
de 1-2 a 1-6 

Elaborar o plano de realização do 
Seminário e preparar o material a ser 
utilizado. 

b   a 

Realizar o Seminário a   b 
Elaborar o Relatório de Resultados. b   a 

2-1 
 

Plano de 
desenvolvimento do 
Manual de 
Diretrizes Técnicas 
e Apresentação de 
Exemplos. 

Elaborar o plano de desenvolvimento do 
Manual de Barreira Sabo e Apresentação 
de Exemplos   

b   a 

2-2 

Definição dos 
direcionamentos 
que nortearão a 
elaboração do 
Manual de Barreiras 
Sabo e Apresentação 
de Exemplos 

 a   b 

2-3 
Elaboração das 
minutas  do Manual 
de Barreira Sabo 

Elaborar a proposta da versão 
“preliminar” das Diretrizes Técnicas e 
dos checklists com base nos materiais do 
Japão 

b   a 

Adaptar a versão “preliminar” às normas 
e métodos disponíveis no Brasil e 
elaborar a versão “alfa” do Manual de 
Barreira Sabo e dos checklists 

a   b 

2-4 
 

Escolha do local 
onde será construída 
a obra para retenção 
de fluxo de detritos 
como projeto piloto  

Elaborar o plano de intervenções 
estruturais para retenção de fluxos de 
detritos para as bacias escolhidas em 1-6 

a   b 

Escolher os locais dos projetos piloto a  b b 

Projeto de 
engenharia da 
estrutura para 
retenção de fluxo de 
detritos – Barreira 
Sabo 

Realizar levantamentos topográficos e 
investigação geotécnica para a 
elaboração do projeto executivo  

a  b  

Elaborar o projeto (dimensionamento e 
peças gráficas) da estrutura para 
retenção de fluxo de detritos  

a   b 

Obter licenças ambientais  b a  
Obter autorização de uso do terreno   a  
Realizar workshop com a participação 
da comunidade local sobre a construção 
da Barreira Sabo 

b  a  

Elaborar, analisar e aprovar o projeto de 
engenharia  a b b  

Elaborar os documentos para a licitação 
e realizar o processo licitatório   b a   

Executar a obra; fazer orientações 
técnicas b a  b 

2-5 
Conclusão do 
Manual de Barreira 
Sabo. 

Analisar os desafios identificados nos 
projetos piloto a   b 

Conclusão do Manual de Barreira Sabo a   b 

2-6 

Elaboração do 
anexo com  os 
exemplos de 
projetos de 
engenharia e da 
execução das obras  

Apresentação final dos exemplos de 
projetos e planos desenvolvidos, bem 
como da execução das obras. 

a c c c 
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3-1 

Elaboração do plano 
de capacitação para 
divulgação do 
Manual de Barreira 
Sabo e da e 
Apresentação de 
Exemplos 

Elaborar o plano de capacitação a   b 

3-2 

Desenvolvimento de 
conteúdo 
programático e 
material didático 

Traduzir os materiais da capacitação do 
Japão e fornecê-los    a 

Elaborar o material da capacitação no 
Brasil a   b 

3-3 Realização de 
seminários 

Elaborar o plano de realização de 
seminários, articular com as instituições 
correlatas, selecionar o público-alvo  

a  b  

Elaborar a programação a   b 
Providenciar o local do evento 
(auditório)  e enviar convites b  a  

Realizar o seminário a  b b 

3-4 

Conclusão do 
conteúdo  
programático e do 
material didático 

Listar os desafios identificados na 
capacitação a   b 

Concluir  o conteúdo programático e o 
material didático a   b 

3-5 

Elaboração do plano 
de disseminação das 
obras de Barreira 
Sabo pelo território 
nacional 

Selecionar as áreas de risco alto de 
desastres de movimento de massa com 
foco em fluxo de detritos 

a   b 

Elaborar o plano de disseminação das 
obras de Barreira Sabo para fluxos de 
detritos; criar mecanismo para avançar 
nas medidas estruturais nas localidades 
onde o mapeamento de perigo ainda não 
tenha sido realizado 

a   b 

Propor a alocação de recursos para a 
execução do plano no PPA 2028－2031 a   b 

Legenda: a- responsável principal; b – corresponsável; c-apoio 
Observação: a responsabilidade dos Estados e Município será esclarecida através de diálogo com o 
MDR 
 
2.5 Plano de transferência de conhecimento técnico 

As diretrizes da transferência de conhecimentos técnicos para o lado brasileiro foram 
descritas na Tabela 2.4, abaixo. A transferência de conhecimento para o MDR e demais atores 
relacionados à engenharia de prevenção de fluxo de detritos no Brasil não se limita apenas à 
abordagem de técnicas, mas, para que esses adquiram conhecimento de cada um dos trabalhos 
individuais do projeto de engenharia das estruturas, os próprios servidores vão ter a experiência de 
trabalhar nas diretrizes técnicas, dimensionamento e plantas, para assim avançarem na elaboração do 
Manual de Barreira Sabo. Tendo parte central desse desenvolvimento o On the job training (OJT), a 
capacitação será complementada com cursos no Japão. Por outro lado, no âmbito deste Projeto, serão 
realizados seminários e capacitações voltados para os estados e municípios que executarão os 
projetos piloto.     
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Tabela 2.4 Diretrizes da transferência de conhecimentos técnicos 
Principais 

conhecimentos técnicos 
a serem transferidos 

MDR 
Estados, Municípios 

Piloto e  
Selecionados 

Estados e Municípios não 
pilotos com de áreas de alto 
risco para fluxos de detritos  

Efeitos, política e 
legislações obras para 
fluxos de detritos 

Ilustrado pela 
capacitação no Japão 
(atividade 1-5) 

Ilustrado pela 
capacitação no Japão 
(atividade 1-5) 

Capacitações promovidas 
pelo MDR (após a conclusão 
deste Projeto) 

Mapeamento de perigo OTJ através das 
atividades 
desenvolvidas junto 
com os Especialistas 
da Jica 

Capacitações e 
seminários (Atividade 
3-3) 
 

Capacitações e seminários 
(Atividade 3-3) 
Capacitações promovidos 
pelo MDR (após a conclusão 
deste Projeto) 

Definição de grau de 
prioridade das obras de 
retenção para fluxos de 
detritos em bacia de 
risco alto de ocorrência 
do fenômeno 

Idem acima Idem acima Idem acima 

Elaboração de plano de 
intervenções para 
fluxo de detritos, 

Idem acima Idem acima Idem acima 

Projeto de engenharia e 
supervisão da execução 
de obras de retenção 
para fluxos de detritos 

OTJ através da 
elaboração do Manual 
de Barreira Sabo e  das 
atividades 
desenvolvidas junto 
com os Especialistas 
da Jica 

Idem acima Idem acima 

Observação 1: OJT： On the Job Training (treinamento através do trabalho) 
Observação 2: Municípios Selecionados – são os municípios selecionados para a elaboração de 
projetos de engenharia com foco na implementação de obras não contempladas como piloto. 
 
2.6 Atividades de publicidade  

A fim de promover o avanço das ações de redução das vulnerabilidades do Brasil frente aos 
desastres de movimentos de massa de maneira harmônica, é necessário que cada camada da 
população brasileira compreenda de forma correta a necessidade, funcionalidade e efeitos esperados 
das obras de retenção de fluxos de detritos. Ao mesmo tempo, é preciso implementar ações para 
promover o entendimento correto sobre a importância do Projeto de Cooperação, conteúdo das 
atividades e resultados em cada camada da população japonesa, formadas pelos contribuintes 
japoneses. Nesse cenário, serão realizadas as seguintes atividades publicitárias, conforme cada um 
dos públicos-alvo. Vale destacar que, para eliminar as discrepâncias de entendimento entre os gêneros, 
serão feitos esforços para encorajar a participação ativa de diversos públicos nas sessões explicativas 
para a comunidade local das áreas circunvizinhas aos projetos piloto ou em atividades participativas, 
que contam com a participação dos moradores.    
  



Projeto de Aprimoramento da Capacidade Técnica em Medidas Estruturais contra Movimentos 
Gravitacionais de Massa com Foco na Construção de Cidades Resilientes – PROJETO SABO. 

Plano de Trabalho – Work Plan 
2-13 

Tabela 2.5  Atividades Publicitárias 
Público-alvo  Atividade  Indicador 

1. Público-geral do Brasil  Publicidade através das contas oficiais 
mantidas pelo MDR nas mídias sociais 

Quantidade 
de 
publicações 

2.Moradores das 
proximidades dos locais dos 
pilotos 

 Realização de sessão explicativa, presencial 
ou via web, em parceria com os órgãos de 
prevenção de desastres (Defesa Civil) 
estaduais e municipais. 

Número de 
participantes 

3. Academia, Setores 
produtivo e público do Brasil 

 Realizar apresentações em seminários ou 
conferências relacionadas ao tema, promover 
o entendimento sobre as obras de retenção de 
fluxos de detritos 

 Realização de palestras e visitas para 
estudantes 

Número de 
participantes 
e de 
palestrantes 

4. Visitas às obras de retenção 
de fluxos de detritos 
construídas nos projetos 
piloto 

 Instalação de placa informativa constando as 
funcionalidades etc. da estrutura para fluxos 
de detritos que foi construída 

 Instalação de placa de identificação 
informando que a obra de retenção de fluxos 
de detritos foi construída por meio de  
cooperação técnica com o Japão 

Quantidade 
de placas 
instaladas 

5. Para os cidadãos japoneses 
que têm interesse em 
assistência internacional 

 Publicidade através de artigos publicados na 
Revista Jica, Jornal do Desenvolvimento 
Internacional, publicidade por meio de vídeos 
etc. 

Quantidade 
de 
publicações 

6. Academia, Setores 
produtivo e público do Japão 

 Publicidade por meio de apresentações em 
conferências e seminários sobre temas 
relacionados, apresentações em simpósios 
internacionais como o Interpraevent 

 Publicidade no Japan Bosai Platform (JBP) 

Quantidade 
de 
apresentações 
e publicações 

 



Projeto de Aprimoramento da Capacidade Técnica em Medidas Estruturais contra Movimentos 
Gravitacionais de Massa com Foco na Construção de Cidades Resilientes – PROJETO SABO. 

Plano de Trabalho – Work Plan 
3-1 

CAPÍTULO 3 RESULTADOS  

 
Os resultados e produtos a serem elaborados e entregues em cada fase do Projeto constam na 

Tabela 3.1. A quantidade que consta como exemplares a serem entregues é a que deve ser entregue à 
Agência de Cooperação Internacional do Japão – Jica. Quanto à quantidade necessária para o debate 
durante o período de execução do Projeto, devemos definir separadamente. Vale destacar que o 
produto “Relatório do avanço das atividades 2” é a compilação dos resultados da Fase 1 deste Projeto.   

Tabela 3.1 Produtos 

Nome Período de entrega Idioma/no. 
exemplares Destinatários 

1. Plano de trabalho (W/P) 1 mês após o início do Projeto PTBR/ 
10 exemplares 

JICA e 
Contrapartes 

2. Planilha de 
acompanhamento 

6 meses após o início do Projeto PTBR/ 
10 exemplares 

JICA e 
Contrapartes 

3. Relatório do avanço das 
atividades 1 

Meados de maio de 2023 PTBR e JP/ 
10 exemplares 

JICA 

4. Relatório do avanço das 
atividades 2 

17 de maio de 2024 PTBR e JP/ 
10 exemplares 

JICA 

5. Relatório de conclusão das 
atividades 

8 de maio de 2026 
Serão anexados ao relatório os seguintes 
produtos da cooperação: 

 Diretrizes Técnicas e Checklists 
que compõem um único volume, o 
Manual de Barreira Sabo 

 Apresentação de Exemplos 

PTBR e JP/ 
10 exemplares 

CD-R/3 unidades 

JICA 

6. Breves Notas sobre o 
Projetos 

1 mês após o início das atividades 
12 meses após o início das atividades 
24 meses após o início das atividades 
35 meses após o início das atividades  
(4 no total) 

PTBR e JP/ em 
formato digital 

JICA 
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CAPÍTULO 4 MATERIAL NECESSÁRIO PARA A CONDUÇÃO DO 
PROJETO 

4.1 Material portado pelos Especialistas da Jica 

É previsto que os Especialistas da Jica levem para o Brasil e tragam de volta para o Japão os 
seguintes equipamentos necessários para o desenvolvimento dos trabalhos: 
 

 Equipamentos simplificados de medição (Telêmetro digital) ：1 conjunto 
 Registrador de dados para GPS ：1 unidade 
 Smartphone ：8 unidades 
 Computação (computador laptop) ：8 unidades 
 Computação (Impressora pequena) ：2 unidades 
 Câmera fotográfica digital ：3 unidades 
 Software para simulação de fluxos de detritos ：10 licenças 
（Hyper KANAKO：http://www.hyper-kanako.com/index.php?FrontPage） 

 
4.2 Provisões fornecidas pelo lado brasileiro 

Para o desenvolvimento do Projeto, é solicitado ao MDR que forneça os itens abaixo elencados: 
 

 Alocação profissionais adequados no Projeto e articulação com estados e municípios piloto 
para que também designem profissionais adequados.   

 Custeio das despesas dos especialistas acadêmicos, dos servidores do MDR e dos governos 
locais, provendo os recursos necessários para (1) honorários, (2) custos de pessoal, (3) 
despesas com viagens nacionais, incluindo as diárias. 

 Cobertura as despesas necessárias para a elaboração do Manual de Barreira Sabo e projeto 
de engenharia dos projetos piloto. 

 Comprometer-se a contrato de repasse, transferência de recursos, vigente, assegurado para a 
execução das obras do projeto piloto no Município de Nova Friburgo - RJ .Para a execução 
do projeto piloto cuja localidade ainda vai ser definida, comprometer-se a contrato de repasse, 
transferência de recursos, vigente, assegurado para a execução das obras projeto piloto 
conforme o alto grau de prioridade.  

 Garantir escritório de trabalho para a equipe do Projeto. 
 Agendar reuniões com outros órgãos correlatos conforme necessidade.  
 Custear as despesas necessárias para a realização de seminários e capacitações no Brasil.  
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Governo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras

Subsecretaria de Obras

PROTOCOLO DE INTENÇÕES

PROTOCOLO DE INTENÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NO PROJETO DE COOPERAÇÃO
 

PARTES:
Max Rodrigues Lemos, ocupante do cargo de Secretário de Infraestrutura e Obras do Estado do Rio de
Janeiro – SEINFRA/RJ e Alexandre Lucas Alves, ocupante do cargo de Secretário Nacional de Proteção
e Defesa Civil do Ministério do Desenvolvimento Regional do Governo Federal, manifestam o
compromisso firmado entre Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras do Estado do Rio de Janeiro e
Ministério do Desenvolvimento Regional do Governo Federal, em participar do Projeto de Cooperação
Técnica firmado entre os Governos do Brasil e do Japão, representado pela Secretaria de Proteção e
Defesa Civil - SEDEC do Ministério do Desenvolvimento Regional - MDR e a Agência de Cooperação
Internacional do Japão – JICA. O Projeto de Cooperação teve início em 1º de julho de 2021.
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
“Projeto de Aprimoramento da Capacidade Técnica em Medidas Estruturais frente aos Movimentos
Gravitacionais de Massa com foco na Construção de Cidades Resilientes – Projeto SABO”.
PARÁGRAFO ÚNICO: o presente TERMO não confere ao Estado do Rio de Janeiro a responsabilidade
pelo custeio das obras concernentes aos projetos elencados no caput desta cláusula.
 
CLÁUSULA SEGUNDA: DAS OBRIGAÇÕES DO GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras do Estado do Rio de Janeiro disponibilizará a estrutura
básica e recursos necessários para execução e implementação do Projeto Piloto, a contar da publicação do
presente instrumento.
Considerando que a estrutura básica se restringe à disponibilização de equipamentos técnicos e
recursos humanos atualmente inseridos na atividade regular da SEINFRA, as obrigações assumidas
poderão ser cumpridas utilizando-se a estrutura já existente na SEINFRA, razão pela qual não
ensejará ônus para a Secretaria o cumprimento das obrigações dispostas no presente Protocolo de
Intenções. A referida estrutura contará, em especial, com as seguintes capacidades:
 
(i). RECURSOS HUMANOS:
(i.1). Estrutura administrativa adequada para apoiar o desenvolvimento do projeto de cooperação e, dentre
outras: garantir o fornecimento de informações e dados necessários das demandadas pelos técnicos e
especialistas brasileiros e japoneses; contribuir para o andamento contínuo e regular do projeto no âmbito
estadual; apoiar a viabilização da execução das atividades planejadas; proporcionar à equipe técnica da
Secretaria a apropriação e a disseminação dos conhecimentos técnicos adquiridos, bem como priorizar a
aplicação dos resultados obtidos em atividades e ações de prevenção para a redução do risco de desastres,
contribuindo para a melhoria da gestão integrada de riscos no Estado.
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(i.2). Pessoal técnico qualificado para a execução das atividades, preferencialmente pertencente ao quadro
permanente do órgão ou instituição, com habilidades, capacidades, competências, demonstrando aderência
à gestão de riscos, meio ambiente e ao planejamento urbano, capaz de executar as atividades do projeto
voltadas ao diagnóstico, avaliação, prevenção de riscos e para soluções de intervenções para redução do
risco de desastres dentre outras especificidades que se fizerem necessárias;
(i.3). Lista dos membros da equipe da Secretaria de Infraestrutura e Obras do Estado do Rio de Janeiro –
SEINFRA/RJ, designada para atuar nas atividades relacionadas ao Projeto SABO:

1. Pedro Henrique Ramos – Subsecretário de Obras - SUBOBRAS/SEINFRA, ID: 5117436-7;
2. José Beraldo Fortuna Soares – Superintendente de Obras Especiais   - SUBOBRAS/SEINFRA, ID

622037-1 ;
3. Leonardo dos Santos Lombardi – Assessor - SUBOBRAS/SEINFRA, ID 5121088-6.

 
(ii). RECURSOS FÍSICOS:
(ii.1).  Estrutura física com sala e equipamentos necessários à condução das atividades do projeto, além de
acesso à internet com velocidade adequada para a realização de videoconferências, bem como estrutura
organizacional capaz de atender às demandas de coordenação e implementação do projeto, sejam
Diretorias, Departamentos ou outras estruturas condizentes com o porte e a disponibilidade do órgão,
especialmente nas áreas de diagnóstico, avaliação e mapeamento de área risco, engenharia e planejamento
de obras públicas, planejamento urbano, prevenção de riscos de desastres, que contribuirão com a
continuidade do planejamento da gestão integrada de riscos;
(ii.2).   Logística operacional que atenda às particularidades do projeto. Dessa forma, a Secretaria de
Estado deverá suportar o custeio de despesas com diárias e viagens, dentro do território nacional, de seus
funcionários e servidores para o exercício das atividades do Projeto de Cooperação, quais sejam:
participação em reuniões técnicas, seminários, capacitações, entre outros.
 
CLÁUSULA TERCEIRA: DAS OBRIGAÇÕES DO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO
REGIONAL
O desenvolvimento de Manual de Diretrizes Técnicas para elaboração de projetos para retenção de fluxos
de detritos, Projeto executivo de engenharia para áreas de risco nos municípios-pilotos de Nova Friburgo e
Teresópolis, no Estado do Rio de Janeiro;
Plano de gestão de obras e Plano de manutenção das estruturas para retenção de fluxos de detritos.
 
CLÁUSULA QUARTA: DA RESILIÇÃO
É facultado aos partícipes promover, a qualquer tempo, a resilição bilateral, por mútuo consentimento ou
resilição unilateral, por iniciativa de qualquer das partes, do presente Protocolo, mediante notificação por
escrito, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, restando para cada qual apenas a responsabilidade
pelas tarefas em execução no período anterior à notificação, tomadas as necessárias providências para a
salvaguarda dos trabalhos já iniciados, sem que isso implique em ônus para quaisquer dos partícipes.
 
CLÁUSULA QUINTA: DA PUBLICIDADE DO INSTRUMENTO
O presente Protocolo de Intenções, após cumpridas as formalidades legais, deverá ser publicado, por
extrato, no Diário Oficial da União (pela União Federal) e no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro
(pelo Estado do Rio de Janeiro), a fim conferir publicidade e validade ao ato.
 
CLÁUSULA SEXTA: DA VIGÊNCIA
O presente Protocolo de Intenções entra em vigor na data de sua publicação, com vigência de 10 (dez)
anos, conforme cronograma previsto no anexo 3 do Projeto de Cooperação Técnica, firmado aos
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08/07/2020, entre os Governos do Brasil e do Japão, podendo ser prorrogado por igual período.
 
CLÁUSULA SÉTIMA: DO FORO DE ELEIÇÃO
As Partes elegem o foro da Justiça Federal, seção judiciária de Brasília, para dirimir quaisquer questões
que surjam no decorrer da vigência do presente Protocolo de Intenções e que não sejam dirimidas
administrativamente.
 
Diante do exposto, esta Secretaria de Infraestrutura e Obras do Estado do Rio de Janeiro – SEINFRA/RJ
reconhece estar habilitada e comprometida a participar e executar as demandas e atividades do Projeto de
Cooperação Técnica acima elencadas.
 
Rio de Janeiro, 06 de janeiro de 2022.
 

Max Rodrigues Lemos
Secretário de Estado de Infraestrutura e Obras – SEINFRA

ID: 4207700-1
 
 

Alexandre Lucas Alves
Secretário Nacional de Proteção e Defesa Civil

Ministério do Desenvolvimento Regional

 

 
 

Rio de Janeiro, 06 janeiro de 2022

Documento assinado eletronicamente por José Beraldo Fortuna Soares, Superintendente, em
07/01/2022, às 09:45, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21º e 22º do
Decreto nº 46.730, de 9 de agosto de 2019.

Documento assinado eletronicamente por Leonardo dos Santos Lombardi, Assessor, em
07/01/2022, às 10:56, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21º e 22º do
Decreto nº 46.730, de 9 de agosto de 2019.

A autenti cidade deste documento pode ser conferida no site
htt p://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6, informando o código verificador 27112794
e o código CRC 34B6552C.

Referência: Processo nº SEI-170026/003912/2021 SEI nº 27112794

Rua Campo de São Cristóvão,, 138 - 5º andar - Bairro São Cristovão, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20921-440

Telefone: - http://www.rj.gov.br/web/seinfra/principal  

http://www.fazenda.rj.gov.br/sei/documentos/legislacao/decretos/Decreto_46_730.pdf
http://www.fazenda.rj.gov.br/sei/documentos/legislacao/decretos/Decreto_46_730.pdf
http://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6
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Estado do Rio de Janeiro 

TERMO DE COMPROMISSO DE PARTICIPAÇÃO NO 
PROJETO DE COOPERAÇÃO FIRMADO ENTRE OS 
GOVERNOS DO BRASIL E DO JAPÃO PARA 
IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE APRIMORAMENTO 
DA CAPACIDADE TÉCNICA EM MEDIDAS 
ESTRUTURAIS FRENTE AOS MOVIMENTOS 
GRAVITACIONAIS DE MASSA COM FOCO NA 
CONSTRUÇÃO DE CIDADES RESILIENTES – 
PROJETO SABO. 

 
               O MUNICÍPIO DE NOVA FRIBURGO, pessoa jurídica de direito público interno, 
inscrito no CNPJ sob o nº. 28.606.630/0001-23, com sede na Av. Alberto Braune, nº. 225, 
Centro, Nova Friburgo/RJ, neste ato representado pelo Exmo. Sr. Prefeito, JOHNNY 
MAYCON CORDEIRO RIBEIRO, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade nº. 
200740538, expedida pelo DIC/RJ e inscrito no CPF/MF sob o nº. 110.203.337-58, 
domiciliado no endereço acima, vem pelo presente RATIFICAR O COMPROMISSO DESTE 
MUNICÍPIO NA PARTICIPAÇÃO do Projeto de Cooperação Técnica firmado entre os 
governos do Brasil e do Japão, representados pela Secretaria Nacional de Proteção e 
Defesa Civil – SEDEC, do Ministério do Desenvolvimento Regional - MDR e a Agência de 
Cooperação Internacional do Japão – JICA.  
 
  O respectivo Projeto de Cooperação teve início em 1º de julho de 2021, tendo 
como OBJETO o desenvolvimento do denominado “Projeto de Aprimoramento da 
Capacidade Técnica em Medidas Estruturais frente aos Movimentos Gravitacionais de 
Massa com foco na Construção de Cidades Resilientes – Projeto SABO”, o qual será 
desenvolvido pelos Governos Federal do Brasil e pelo Governo do Japão, com o apoio dos 
municípios eleitos para serem contemplados.  
 
              Conforme o documento "Records of Discussions", como resultado dessa 
cooperação está previsto o desenvolvimento de um Manual de Diretrizes Técnicas para 
elaboração projetos para retenção fluxos de detritos; Projeto executivo de engenharia para 
áreas de risco nos municípios pilotos de Nova Friburgo e Teresópolis, no Estado do Rio de 
Janeiro; Projeto Básico de engenharia para áreas de risco em três municípios brasileiros 
que serão selecionados oportunamente; Plano de Gestão de Obras e Plano de Manutenção 
das estruturas para retenção de fluxos de detritos. 
 
              Reitero que o Município de Nova Friburgo/RJ, dispõe ou providenciará até o final do 
exercício de 2021, a estrutura básica e recursos necessários para execução e 
implementação do Projeto Piloto, em especial as seguintes capacidades: 
 
1. RECURSOS HUMANOS: 
 
1.1. Estrutura administrativa adequada para apoiar o desenvolvimento do projeto de 
cooperação e, dentre outras: garantir o fornecimento de informações e dados necessários 
demandadas pelos técnicos e especialistas brasileiros e japoneses; contribuir para o 
andamento contínuo e regular do projeto no âmbito municipal; apoiar a viabilização da 
execução das atividades planejadas; proporcionar à equipe técnica municipal a apropriação 
e a disseminação dos conhecimentos técnicos adquiridos, bem como priorizar a aplicação 
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dos resultados obtidos em atividades e ações de prevenção para a redução do risco de 
desastres, contribuindo para a melhoria da gestão integrada de riscos no município. 
 
1.2.   Pessoal técnico qualificado para a execução das atividades, preferencialmente 
pertencente ao quadro permanente do órgão ou instituição, com habilidades, capacidades, 
competências demonstrando aderência à gestão de riscos, meio ambiente e ao 
planejamento urbano no Município, capaz de executar as atividades do projeto voltadas ao 
diagnostico, avaliação, prevenção de riscos e para soluções de intervenções para redução 
do risco de desastres dentre outras especificidades que se fizerem necessárias; 
 
1.3.  Lista dos membros da equipe municipal designada para atuar nas atividades 
relacionadas ao Projeto SABO:  
 

1. Bernardo Coelho Verly - Mat. 62.009 - Secretário Municipal de Obras; 
2. Jeferson Pires Aragão - Mat. 62.039 - Subsecretário Municipal de Obras; 
3. Willian Robson Gonçalves Borges - Mat. 62.350 - Departamento de Projetos - 

Secretaria de Obras;  
4. Gilberto Ferreira Ferro - Mat. 100.546 - Departamento de Projetos - Secretaria de 

Obras; 
5. Thaís de Lima e Silva Guedes - Mat. 62.349 - Departamento de Planejamento e 

Controle Operacional - Secretaria de Obras; 
6. Luan Leite Feijó - Mat. 115.228 - Departamento de Projetos - Secretaria Municipal 

da Casa Civil - Escritório de Gerenciamento de Convênios e Projetos - EGCP; 
7. Pedro Higgins Ferreira de Lima - Mat. 62032 - Geógrafo - Subsecretário de 

Pesquisas e Planejamento Urbano - Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável;  

8. Douglas Leite Figueira - Mat. 62.192 - Geógrafo Gerência de Geomática - 
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável;  

9. Érica de Souza Freitas - Mat. 115172 - Geóloga - Gerência de Geomática  - 
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável;  

10. Karinna de Aquino Paz  - Mat. 115331 - Geógrafa - Gerência de Geomática  - 
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável; 

11. Pedro Santana Peregrini - Mat. 62.179 - Geógrafo - Gerência de Geomática - 
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável; 

12. Anderson Silva Nideck - Mat. 115.352 - Setor de Engenharia - Secretaria de Defesa 
Civil; 

13. Hiroji Fujimaki - Mat. 115.301 - Setor de Engenharia - Secretaria de Defesa Civil; 
14. Alexandre Sanglard - Mat. 207.632 - Setor de Projeto - Secretaria de Defesa Civil; 
15. Luiz Gustavo de Oliveira Martins - Mat. 62.676 - Setor de Projeto - Secretaria de 

Defesa Civil. 
  

2. RECURSOS FÍSICOS: 
 
2.1.  Estrutura física com sala e equipamentos necessários à condução das atividades do 
projeto, além de acesso à internet com velocidade adequada para a realização de 
videoconferências,  bem como estrutura organizacional capaz de atender às demandas de 
coordenação e implementação do projeto, sejam Secretarias, Diretorias, Departamentos, ou 
outras estruturas condizentes com o porte e a disponibilidade do órgão, especialmente nas 
áreas de diagnostico, avaliação e mapeamento de área risco, engenharia e planejamento  
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Estado do Rio de Janeiro 

de obras públicas, planejamento urbano, prevenção de riscos de desastres, que contribuirão 
com a continuidade do planejamento da gestão integrada de riscos no Município; 
 
2.2.  Logística operacional que atenda às particularidades do projeto; o município deve 
suportar o custeio de despesas com diárias e viagens de seus funcionários e servidores 
para o exercício das atividades do Projeto de Cooperação, quais sejam participação em 
reuniões técnicas, seminários, capacitações entre outros. 
 
             Diante do exposto, o Município de Nova Friburgo/RJ, reconhece estar habilitado e 
comprometido a participar e executar as demandas e atividades do Projeto de Cooperação 
Técnica acima elencadas. 
 

Nova Friburgo/RJ, 15 de dezembro de 2021. 
 

 
 

MUNICÍPIO DE NOVA FRIBURGO  
JOHNNY MAYCON CORDEIRO RIBEIRO 

Prefeito  
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Appendix -4

Dated 30,May, 2023

Overall Goal

Structural measures for debris flows other

than pilot projects are implemented

Number of structural measures for debris flows

other than pilot projects, whose designs 'e

developed (Target: 4)

- Project documents

ZProiect Purpose

Capacity of Ministry of Integration and 1. The manual is officially approved by MIDR - The manual approved by MIDR
Budgets for structural

measures for debris flows are

Allhough the budget for structural

measures was lransferred to the

Ministry of Urban Affairs due to the

reorganization of ministries in January

2023, the budget for the pilot project is

expectad to be maintained.

Refer to summary sheet

1-3 (1)

Refer to summary sheet

1-3 (2)

Refer to summary sheet

1-3 (3)

(To be implemented in

Phase 2)

Regional Development (MIDR) ís enhanced secured

to implement design, supervísion and

ma1n_tenance of structural measures for 2_ Number of training participants (federa|' _ Project progress report

debrls flows state, munícipal government staff) who receive

training on the manuaL checklists and a

collection of examples (Targel: 30)

Outputa
1. Characteristics of structural measures for 1-1. The Ievel of understanding on structural - Baseline report

sediment disasters and methods of designÍ measures for sediment disasters of MIDR and - End line report

supervísions and maintenance are pilni municipalities' staff is enhanced

understood

ÊTA technical manuaL checklists and a 2-1. A technical manual, checklists, a - A lechnical manuaL checklists, a collection

collection of examples for the design, culleclion of examples are developed of examples about structural measures for

supervision and maintenance of structural debris flows

measures for debris flows ís developed

3. Tools and a plan are developed to 3.1_ Curriculum, training materials and - Curriculum, training materials, teaching

utilize and disseminate the technical teaching materials on the manua| and the materials

manual collection of examples are developed
~ Expansion plan

3-2. Expansion plan is developed by MIDR

Acliuilies inputs Impona nt Assumptíon

The Japanese Side The Brgzilian Side

1-1. Examine and select municipalities for

Qilot proLects

1-2. Conduct a review of the status to

improve risk mapping methodologies and

apply them, and compare principles and

facilities for sediment disasters between

Japan and Brazíl and identify issues

1-3. Conduct a review of designs,

supervisions and design standards of

existing structural measures for debris

flows in Brazil___,_._
1-4. Conduct a review of buílding materials,

conslruction machines and construction

methods for structural measures for debris

flows in Brazil

'1-5. Conduct traÍning in Japan to further

enhance the understanding on the results

of the above reviews

1-6. Investígate areas which require

structural measures for debris flows in pilot

municipalities according to the results ol

risk mapping and Iíst up areas for pilot

projects

1-7. Organize a seminar to disseminate the

results of Activities 1-2 to 1-6 and prepare a

repon

2-1. Formulate plans to develop the

manuaL the checklists and the collectíon oí

examples.

2-2. Díscuss and decide on a development

policy to develop the manual, the checklists

and the coIIection of examples.

2-3. Develop the technical manual and the

checklists

(1) Assignments of Experts

1) Long-term expert

- Chief AdvisorlSabo plan

2) Shon-term experts
- Team leader
- Sabo structure design

- Steel sabo structure

- Constructíon management
- Project coordination/training plan

(2) ShorHerm Trainíng in Japan
- Sabo structure design
- Sabo structure construction management

(3) Local operational costs

2-4. Based on risk mapping and plans,

select areas for pilot projects, draft a desígn

of structural measures for debris flows to

construct them according to the manual

2-5. Examine the technical manual and

checklists after Activity 2-4 and 3-3 and

fínalize them.

2-6. Develop the collection of examptes

based on the gilot Qrúects
3-1. Develop a trainíng plan whích includes

the topics, methods, faciliiies,

ímplementation organízatíons, budgeL

target participants to disseminate the

manual, cheklists and the coIIection of

examples

3-2. Develop traíning materials and

curriculum for the training

3-3. Organize a training course and

seminars for the dissemination of the

manual

3-4. Finalize training materials and

curriculum based on the result of Actívity 3-

3, and develop teaching materials for

trainers.

3-5 Select high risk areas based on

information including risk maps and

develop a plan to expand the construction

of structural measures for debris flows to

olher high risk areas nationwide.

(1) Assignments of Counterparts

(2) Office space with facilities necessary for

JICA expens

(3) Running expenses for project activities

(traveI/daily allowance, etc.)

State governments and/or

municipalities of the pilot

projects make contract of the

oonstruction work in timely

manner.

Pre-Condltions

Budgets for structural

measures for debris flows at

piIot site(s) are secured

<Issues and countermeasures>

None.

mutually agreed by:

May 30, 2023

WâfF /ÊIIÊ>0
)

Chief Representative,

JICA Brazil Office

Chief Advisor,

LongTerm Expen, JICA

íÉF Mñ
Team LeaderlErosion and Sediment

Control 2, Shon Term Expert, JICA



eam leaderl Erosicn and sedíment corírcl 1

leam Ieadarl Eroslon and sedímení control 2

slructure design

Saba struclue 1

Sabo slvuctue 2

managemenl

caordlmlicn

ralrmg plan

advisorlSabc plan

slruclure deslgn

struclure constluclion ma nageme nl

a Ieview al lhe mk
malrnmlogm and apply lhem |.cI me pilol

sites, and compare princlples and laciliües

disasters beMeen Japan and Brazil and
Isam

a rnviaw ul designs. supeNisions and
slardards ol exisllng slmclual measures fnr

flcws ¡n Brazil

1-4. Cnmuzt a rIviaw nl malen¡b.
rnachlnes and construotlon melhcds lor

measures far debris flows in Brazii

Cunduct lraining ln Japan la further enhance lhe

un the resuns of lhe above reviews

Invesllgate areas which require stmclural

for debris flows in pilct municipalilies

lo the resuks of risk mapplng and Ilsl up
Ior

a semlnar lo rEsms

a

ma
and dacáda on a poiw lu

lhe mamaL the checklists and lhe callectlan

Develop lhe lechnical manual and lhe checklisls

Based cn ÍÍSK mapping and plans. select areas
pilol projecls, draft a design of suuclural

for debrís flows lo conslrucl them
lc the manual

Iu ln

Davalup a lrainíng plan whlch includes the

methods, 1acilllies_ lmplemenlatbn

budget. larget partlclpanis lo

lhe manuaL cheklísls and the collectinn

a course

Finanze uaining maianals lnd curriculun naseu
lhu resun o! Aclivny 3-3. and develcp leaching

Íor lrainers.

Selecl hlgh rlsk aleas hased on infarmalian

rlsk maps and develop a plan lo expann lhe

of slruclural measures fol deblís ílcws

clher risk areas naüonwíde,

Cooldlnadon Cnmmlnac

lhn Dekalled P|an oí eperauon

of Monllorlng Sheet

Mlsslon from Japan

Monilorlng

Rapon

campletlon Repon

mutually agreed byz

May 3o. 2023

(PP jMLrãÉMN
,

Chief Representalive.

JICA Brazil Offlce

Projncl Monilodng shcut ll (Rcvlsian af Plan of Opcrallam

SEDEC, MIDR

Conllmcllon

LongTerm Expert_ JICA

7lh Yaar am Yur

I

(__
Team LeaderlErnsion and Sedlment
Contml 2, Shorl Tarm Expen. JICA

zría Eañ

Bth Ynnr

IV

10lh Year

Ill N

PH Fnrmad Mnltnrlng Sheet II

Appendix -5

Remarks

No pardcular ¡ssuas

(Dapandhg an lhs

slalus of border

anlorcnmant

measuras lo ml
lhn spmad oi

COVID~19. Ihi

limlng nl ma
mobiluonl

damohilizaüon may
changa.)

Nnne in panicular

Poslpaned lo

Not ln prugress priumize aclMlas

2-3 and 2~4

luponslbu oypmmm

Perfmmed Nnne in panicular

Changed the

melhod ol

Performed pmcwing
lupagraphb dala in

1.5_

Performed None in parücular

Pertormed

(updaling)
Nnne ln panicular

Poslpcned lc

Nol in progress priomlzs activlles

2v3 and 2~4

Perfcrmed Nona in panicular

Performed None ¡n panicular

Pedovmed Nane ln panicular

Psrformed None In parücular

In prugress (Ths An additíoml six

beta versíon af the mauhs of study

manual Is being was quuimd la

nnalised by lhe adapl lhe design

lecmical melhad lnr sleel

comrnmeJ slmcluras la Brazil

Consersus

In progress (De|ay with lhe lamowml
lhe pi|ot pmjecl 01 lhe piot pmjecl

Teresópolls cim site ln Teresópolls

Nal in progress None

Not in progress None

Pnslponed in

accordance wüh
lhe dalay ol amivily

2-3

NDI ín pmgress

Not in pmgress dmo

Ncl in pmgress dilm

Not in prcgress None

Nol in progress

Remarks

Nupmicular Issuu ncm In plmcuw

Nu panlcululssuas nune lnplnlculur

Na pmiculr Issus ncna |n pomnuhr

No paniculu lssuel nma ln pullcular

Nn paricular |¡sua nme |n pnnltular

Nn plnícular lssuu mm In pnrucular

Nn panltulr lssu= ncna ln pnnlculx

Nn pnculu lssuu nann In pnmcullr

No pnnicularlsiuas nmnln pnmtulv





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7-3 ATA da 3ª reunião do JCC 
 

  

























































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7-4 ATA da 4ª reunião do JCC 
 

  









































































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7-5 ATA da 5ª reunião do JCC 
 

  





MINUTES OF THE MEETING 

OF 

THE FIFTH JOINT COORDINATING COMMITTEE 

FOR 

CAPACITY DEVELOPMENT PROJECT FOR STRUCTURAL MEASURES AGAINST 

SEDIMENT RELATED DISASTER FOR RESILIENT CITIES 

The fifth meeting of Joint Coordinating Committee (hereinafter referred to as 

"JGC") for the Capacity Development Project for Structural Measures against 

Sediment Related Disaster for Resilient Cities (hereinafter referred to as "the Project") 

was held on March 5, 2026, at lnstituto Rio Branco in Brasilia, DF, to report on the 

Project's achievements and discuss the commitment matrix for post-project actions. 

As a result of the discussions, the Japanese side and the Brazilian side agreed 

on the matters referred to in the document attached hereto. 

·y~, Akihiro Miyazaki 

Chief Representative, 

Japan International Cooperation 

Agency (JICA) Brazil Office 

Takasue Hayashi 

Chief Advisor, 

Long-Term Expert, 

Japan International Cooperation 

Agency (JICA), Japan 

Wolnei 

Secretary, 

Brasilia, March 5, 2026 

National S cretary of Pro ection and 

Civil Defense (SEDEC), 

Ministry of Integration and Regional 

Development (MIDR) 

Federative Republic of Brazil 

Masaharu Mizoguchi 

Team Leader/Erosion and Sediment 

Control 2, Short-Term Expert, 

Japan International Cooperation 

Agency (JICA), Japan 



ATTACHED DOCUMENT 

1.AGENDA 

The meeting proceeded according to the following agenda: 

• Opening Greetings 

• Report on the Activities of the Project 

Project's achievements 

Commitment matrix for post-project actions 

• Discussion 

Commitment matrix for post-project actions 

Future initiatives of involved organizations 

• Closing Address 

List of participants is shown in Appendix -1 . 

2. OPENING GREETINGS AND MESSAGES 

Wolnei Wolff Barreiros, Project Director, Secretary of the National Secretariat for 

Protection and Civil Defence (SEDEC), Ministry of Integration and Regional 

Development (MIDR), opened the fifth and final JCC meeting by welcoming all 

participants. He expressed his deep gratitude to the Embassy of Japan, JICA, 

Brazilian Cooperation Agency (ABC), the Ministry of Cities, and the State Government 

of Rio de Janeiro for their extensive support throughout the Project. He highlighted the 

important role of the State Government of Rio de Janeiro in executing the upcoming 

Sabo barrier works in the municipalities of Nova Friburgo and Teres6polis, and 

thanked the Japanese experts for their continuous support in the Project. 

Guillermo Botovchenco Rivera, First Secretary, Deputy General Coordinator of 

Humanitarian Cooperation of the Brazilian Cooperation Agency (ABC), welcomed the 

Japanese delegation and Brazilian participants. He emphasized that the Project, 

coordinated by ABC and implemented by MIDR, is another significant step in the 

excellent 50-year historical relationship between Brazil and Japan. He also expressed 

his hope that significant progress would be made in the discussions at this fifth meeting 

of JCC. 

Hirotake Hayashi, Minister-Counselor of the Embassy of Japan, expressed his 

deepest sympathies to the victims of the recent floods and landslides in Minas Gerais. 

He noted that these ongoing tragedies highlight the critical importance of the lessons 

learned from the GIDES project, such as risk mapping, urban planning, and early 

warning systems. He reaffirmed that the Sabo barriers introduced in the Project are 

highly effective measures against severe sediment disasters. Expressing his gratitude \.{) 

to the participants for gathering despite their demanding daily duties and ongoing '\\...­

disaster response efforts, he stressed that securing time to discuss future-focused ~o 
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disaster prevention is crucial for reducing risks through planned preventive 

investments. He acknowledged that while the Project is in its final stretch with about 

four months remaining, establishing the foundation for Brazilian technical guidelines 

and paving the way for the pilot Sabo Barrier construction represent significant 

achievements. Finally, he emphasized that continuous follow-up by all partners 

involved in the nationwide rollout of structural measures against debris flows is 

essential for disaster risk reduction in Brazil. 

Shohei Kashiwagi, Senior Representative of the JICA Brazil Office, expressed his 

sincere gratitude to all participants for attending the fifth and final meeting of JCC, 

marking a significant milestone. He also expressed his disappointment regarding the 

absence of representatives from the pilot municipalities of Nova Friburgo and 

Teres6polis. Reflecting on the Project's trajectory since July 2021, he noted that it has 

built upon the GIDES project to establish the conditions for the Brazilian side to 

autonomously design, execute, and install Sabo barriers. He emphasized that while 

the term "Sabo" is now well known, fully consolidating the concept in Brazil requires 

continuous effort and dedication. He stated that overcoming unexpected challenges 

and putting the manual into practice has brought them to the true starting line. He 

expressed his hope that the pilot project in Nova Friburgo would provide valuable 

lessons for future development and that it would be steadily expanded to other regions, 

including Teres6polis, and emphasized that the commitment matrix to be discussed 

today would show the way for this continuation. Finally, he assured that JlCA will 

continue to closely monitor and support this process, guided by the noble, borderless 

mission of saving lives. 

Rodolfo Baesso Moura, Director of the Department of Risk Mitigation and Prevention, 

National Secretariat of Peripheries, Ministry of Cities, expressed his deep gratitude for 

the tong-standing partnership between Brazil and Japan in disaster risk management, 

noting that Japan's disaster risk management expertise serves as a role model. He 

emphasized the Ministry's responsibility and commitment to advancing the execution 

of the Sabo pilot works in the municipalities of Teres6polis and Nova Friburgo. 

Acknowledging that the Brazilian government is prioritizing disaster prevention, he 

highlighted the success of adapting Japanese technology to Brazil's socio-economic 

reality. He stressed that these structural measures ultimately aim to protect the most 

vulnerable populations. Finally, he affirmed that this meeting marks a new beginning 

for continued cooperation. 

Aurelio Vogas Barreto, Superintendent of Special Projects, Secretariat of Social 

Housing (SEHIS), State Government of Rio de Janeiro, expressed his honor in 

participating in the Project, which he believes will transform disaster preventive ~ 
*Q 
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engineering in Brazil. Acknowledging the fruitful, long-standing partnership between 

Brazil and Japan, he emphasized that the state's main mission is now to execute the 

pilot works, having successfully overcome internal bureaucratic hurdles. He stressed 

that these structural measures ultimately aim to protect the population and mitigate 

risks, noting that prevention saves lives and is far better than reconstruction. Finally, 

he reaffirmed the state's commitment to putting the acquired teachings into practice 

and disseminating the Sabo methodology to build future Sabo barriers across the 

country in the coming decades. 

3. REPORT ON THE ACTIVITIES OF THE PROJECT 

3.1 Project's Achievements 

Frederico Seabra, Project Coordinator, Director of the Department of Prevention and 

Mitigation, SEDEC / MIDR, presented a comprehensive report on the products and 

results achieved over the nearly five years of cooperation. Before beginning his 

presentation, He noted for the record the regrettable absence of representatives from 

the municipalities of Nova Friburgo and Teres6polis. He pointed out that this absence 

illustrates the "institutional weaknesses" frequently encountered by the executive 

branch when dealing with local governments in Brazil. He also emphasized that this 

fact validates the strategic decision to centralize the execution of the pilot projects 

under the State Government of Rio de Janeiro. 

• Simplified Mapping Manual for Preliminary Identification and Prioritization 

of Streams Susceptible to the Occurrence of Debris Flows, aiming at the 
Implementation of Sabo Barriers: The 2nd edition of the manual was published 

by SEDEC / MIDR, updating the method to estimate the risk-exposed population 

by adopting household data from the Brazilian Institute of Geography and 

Statistics Foundation (IBGE). 

• Sabo Manual (including Checklists): The core product of the Project. The Beta 

version of the manual was completed in June 2023, and the Gamma version, 

including checklists, was concluded in September 2025. The Brazilian Technical 

Committee is finalizing the official version, which will be published in three volumes. 

Learnings from the pilot projects will be incorporated after the completion of the 

projects. 

• Revised GIDES Manual (Technical Manual for Concept of Debris Flow 

Interventions - Plan for Debris Flow Prevention and Retention Works): The 

manual describing the methodology for facility planning of structural measures 

against debris flows was revised in September 2025 to be consistent with the 

contents of the Sabo Manual. The Brazilian Technical Committee will finalize the 

official version in the near future. 

• Collection of Examples: The collection of examples detailing the planning and 

design results of the structural measures against debris flows implemented in the ~ 
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pilot projects was completed in February 2026. The construction section of the 

document needs to be updated based on the monitoring results after the pilot 

projects are completed. 

• Pilot Projects: The engineering design for the impermeable Sabo barrier in Nova 

Friburgo and the permeable Sabo barrier in Teres6polis has been completed. 

However, construction works of those could not be completed within the Project 

period. 

• Capacity Building: Through various activities such as the development of Sabo 

manual, training in Japan, and the holding of seminars and workshops, the 

capacity of MIDR and other relevant organizations in structural measures against 

debris flows was enhanced. 

• Implementation and Dissemination Plans for Structural Measures against 

Debris Flows: The Project developed a plan for the implementation of Sabo 

structures throughout Brazilian territory (Pies, see Appendix -4) and a plan for 

dissemination of the Sabo methodology (PDMS, see Appendix -5) to train federal, 

state, and municipal officials. 

3.2 Commitment Matrix for Post-Project Actions 

Frederico Seabra, Project Coordinator, presented the commitment matrix for post­

project actions (hereinafter referred to as "the Commitment Matrix", see Appendix -3), 

providing clear context regarding its background and purpose. He explained that 

although the Project has achieved significant milestones, the construction of the Sabo 

barriers in the pilot projects will unfortunately not be completed within the Project 

period. Consequently, this delay generated pending tasks, specifically the need to 

incorporate the practical knowledge and experience acquired during the actual 

construction into the Project deliverables, such as the manuals. He clarified that the 

Commitment Matrix was prepared to ensure that the Brazilian side strictly executes 

these pending tasks post-project, enabling them to autonomously develop 

countermeasures against debris flows. The Commitment Matrix systematically 

organizes these items by defining their specific targets (deliverables), deadlines, and 

co-executing agencies. He then detailed each commitment, categorized into essential 

and recommended items. 

4. DISCUSSION 

4.1 Commitment Matrix 

Following the presentation on the Commitment Matrix, Frederico Seabra, Project 

Coordinator, opened the floor for discussion, specifically inviting the Japanese side to 

share any observations regarding the proposed Commitment Matrix. 

Takasue Hayashi, Chief Advisor, long-term expert, JICA, expressed his agreement ~ 
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with the Commitment Matrix on behalf of the Japanese side. He noted that as the 

Project will conclude in a few months, the continuous cooperation of the State 

Government of Rio de Janeiro is essential to carry out the activities recommended in 

the matrix and to complete the outstanding deliverables. 

Masaharu Mizoguchi, Team Leader of short-term experts, JICA, expressed deep 

respect for the outstanding ownership shown by the Brazilian side throughout the 

Project, even though some activities were not achieved during the Project period. He 

also expressed his hope that the Brazilian side would utilize and update the outputs of 

the Project so that future structural measures against debris flows would be developed 

independently. 

Frederico Seabra, Project Coordinator, acknowledged the Japanese experts for 

agreeing the Commitment Matrix, and confirmed that all participants formally agreed 

to the commitments outlined in the Commitment Matrix without any objections. 

4.2 Future Initiatives of Involved Organizations 
Throughout the discussions, the representatives of the involved organizations clarified 

their future initiatives and reaffirmed their ongoing commitments to ensuring the 

sustainability and expansion of the Project's outcomes: 

Aurelio Vogas Barreto, Superintendent of Special Projects, SEHIS, State 

Government of Rio de Janeiro, emphasized that the state's primary mission moving 

forward is to execute the pilot projects, having successfully overcome internal 

bureaucratic challenges. He expressed the state's readiness to initiate the 

construction process in Nova Friburgo, anticipating the imminent submission of 

necessary documentation to Federal Savings Bank (CAIXA) to obtain the 

Authorization for Start of Works (AIO). Regarding the Teres6polis project, he detailed 

the immediate next steps, which include finalizing the engineering designs and 

presenting them to the state environmental agency (INEA) to secure the environmental 

license. Furthermore, he stressed the state's long-term commitment to practically 

applying the acquired knowledge and disseminating the Sabo methodology to facilitate 

the construction of additional Sabo barriers across the state and the country in the 

coming decades. 

Frederico Seabra, Project Coordinator, stated that SEDEC will strictly implement the 

activities outlined in the Commitment Matrix. Recognizing the potential delays in the 

environmental licensing process for the Teres6polis pilot project, He stated that a 

strategic high-level meeting involving the President of INEA and the State Secretary 

of Environment will be held to expedite the approval process. 



Rodolfo Baesso Moura, Director of the Department of Risk Mitigation and Prevention, 

National Secretariat of Peripheries, Ministry of Cities, reaffirmed the Ministry's 

continuous support and open partnership. He assured that his team will actively 

collaborate with SEDEC / MIDR and the State Government of Rio de Janeiro to ensure 

that the engineering designs do not remain merely on paper but are transformed into 

actual physical interventions. 

5. CLOSING ADDRESS 

Wolnei Wolff Barreiros, Project Director, Secretary of SEDEC / MIDR, delivered the 

closing address to conclude the fifth and final meeting of JCC. He comprehensively 

reflected on the Project's trajectory and outlined future perspectives, emphasizing the 

following key points: 

• Overcoming Differences and Building Trust: He reflected on the significant 

cultural, linguistic, and historical differences between Brazil and Japan. He 

emphasized that these barriers were successfully overcome because the 

Japanese experts generously shared their knowledge and experiences without 

reservation, fostering a profound relationship of mutual trust. 

• Crucial Role of the Technical Committee: Recalling the transition from non­

structural measures in the GIDES project to structural measures in this Project, he 

noted the initial concerns regarding the disparity between Japan's highly 

specialized engineers and Brazil's administrative staff. This challenge was 

effectively resolved by establishing the Brazilian Technical Committee, involving 

highly qualified academic professionals from institutions such as Federal 

University of Rio de Janeiro (UFRJ), which enabled high-level technical dialogues 

and was decisive for the Project's success. 

• Foresight on Climate Change: He recalled early warnings from Japanese 

experts during the initial missions around 2012 regarding the severe impacts of 

climate change. While acknowledging that such warnings were difficult to fully 

grasp at the time, he highlighted their critical relevance today, as evidenced by 

recent extreme rainfall and severe sediment-related disasters across Brazil. 

• Need for Consistent State Policies: Contrasting Japan's long-term, consistent 

state policies and secured budgets for disaster prevention with Brazil's shifting 

political and financial scenarios, he praised Japan's structured approach. He 

strongly advocated that Brazil must transcend political transitions and adopt 

continuous, long-term state policies for disaster risk reduction. 

• Protecting Vulnerable Populations: Drawing parallels with Japan's historical 

post-war recovery and its commitment to protecting citizens, he highlighted the 

social inequalities in Brazil that force vulnerable populations to reside in high-risk 

areas. He stressed that future disaster prevention policies must be integrated with ~ 



efforts to reduce social vulnerabilities. 

He officially closed the JCC meeting by expressing his deepest gratitude to all partners 

and individuals involved since the beginning of the Project. He concluded that, through 

these combined efforts and accumulated knowledge, Brazil is now significantly better 

equipped to formulate and implement effective public policies to reduce disaster risks. 

Appendix -1: List of Participants 

Appendix -2: Presentation Materials 

Appendix -3: Commitment Matrix for Post-Project Actions 

(End of document) 

Appendix -4: Plan for the Implementation of Sabo Structures throughout 

Brazilian Territory (Pies) 
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